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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho se propõe a realizar um Plano Integrado de Comunicação como 

forma de aprendizado na disciplina de Estágio em Relações Públicas - Projeto 

Experimental IV. A instituição escolhida foi a SOFTSUL - Associação de Apoio ao 

Desenvolvimento de Software – onde se teve um grande apoio para o desenvolvimento 

do mesmo. 

 

A SOFTSUL é uma instituição de apoio à atividade empresarial no setor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Encontra-se estruturada em três 

unidades organizacionais: Agência de Desenvolvimento Setorial; Centro Tecnológico e 

Centro de Aceleração Empresarial. É Agente SOFTEX no Rio Grande do Sul e 

implementa as atividades do Programa para Promoção da Excelência do Software 

Brasileiro - SOFTEX, do Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 

Esta instituição foi fundada em novembro de 1994 e está constituída na forma de 

associação civil, sem fins lucrativos. Possui um quadro de empresas filiadas, as quais 

se beneficiam das ações da entidade. Para cumprir sua missão, estabelece parcerias 

com o poder público, universidades, entidades e agências oficiais de fomento. 

 

Busca-se com este projeto analisar o relacionamento da SOFTSUL junto aos 

seus públicos estratégicos com o foco principal nos colaboradores. A partir desta 

análise, será possível ter em mãos ferramentas para melhorar essas relações de forma 

estratégica, onde tanto a instituição quanto seus públicos serão beneficiados. 
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2 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

2.1 RAZÃO SOCIAL 

 

ASSOCIAÇÃO SUL-RIOGRANDENSE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE 

SOFTWARE. 

 

2.2 NOME FANTASIA 

 

SOFTSUL. 

 

2.3 CNPJ 

 

74.877.226/0001-01. 

 

2.4 INSCRIÇÃO ESTADUAL 

 

096/Isento. 

 

2.5 INSCRIÇÃO MUNICIPAL 

 

160.836.2.8. 

 

2.6 ENDEREÇO 

 

Rua Padre Chagas, 79/802  

Bairro Moinhos de Vento 

CEP: 90.570-080 – Porto Alegre/RS  
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2.7 TELEFONE/FAX: 

 

Fone/fax: (51) 3346-4422 

E-mail: comunicação@softsul.org.br 

Home Page: http://www.softsul.org.br  

 

2.8 MISSÃO 

 

Em função da realização do projeto, o Diretor Presidente da instituição observou 

a necessidade de refazer a missão para que esta se adequasse melhor ao perfil da 

organização. A missão está sendo estruturada pelo setor de comunicação e aguarda 

aprovação do Diretor Presidente que estará ausente da instituição até a metade do mês 

de novembro por motivos de participação em eventos da instituição na Europa. 

 

2.9 VISÃO 

 

Idem ao item 2.8 Missão. 

 

2.10 VALORES 

 

Inovação; 

Qualidade; 

Universalidade; 

Criatividade. 

 

 

 

 

 

 

 



 7

3 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 

3.1 A INSTITUIÇÃO 

 

 Criada em 30 de novembro de 1994, para gerir o Programa SOFTEX no RS, a 

Associação SOFTSUL visa o desenvolvimento sócio-econômico e o aumento da 

competitividade das empresas do setor produtivo de Tecnologias da Informação e da 

Comunicação, especialmente da indústria brasileira de software e serviços correlatos, e 

tem o objetivo social de executar, promover, fomentar e apoiar ações de: gestão; 

inovação e desenvolvimento científico e tecnológico; pesquisa, ensino, atração e 

promoção de capital humano; transferência de tecnologias; experimentação não 

lucrativa de novos modelos sócio-produtivos e sistemas alternativos de produção, 

comércio, emprego e crédito, através de atividades de: pesquisa e desenvolvimento; 

educação, capacitação e treinamento apropriados; informação, relacionamento e de 

apoio de natureza técnica, financeira, cultural e mercadológica, necessário à inovação e 

ao incremento da qualidade na indústria de Tecnologias da Informação e da 

Comunicação com ênfase em software e serviços correlatos produzidos no Brasil, bem 

como de apoio necessário a sua inserção no mercado internacional. 

 

 Como uma organização não-governamental constituída na forma de uma 

associação civil de direito privado, sem fins lucrativos e de caráter público, esta 

associação é dotada de autonomia administrativa e financeira em relação aos seus 

associados fundadores, associados natos e aos demais associados em qualquer 

categoria. A SOFTSUL visa promover o desenvolvimento sócio-econômico e o aumento 

da competitividade do setor produtivo de software brasileiro e gaúcho. 

 

3.2 A ADMINISTRAÇÃO 

 

A SOFTSUL possui dois órgãos de deliberação superior, um de fiscalização, um 

de direção e um de apoio, são eles: 
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a) Assembléia Geral 

 

Este é o órgão supremo da SOFTSUL, dentro dos limites legais e 

estatutários, com poderes para deliberar, em última instância, sobre quaisquer 

assuntos e atividades da Associação, desde que observadas as competências 

dos demais órgãos estatutários, bem como apresentar orientações que julgar 

adequadas na defesa dos objetivos gerais da instituição. 

 

- Composição da Assembléia Geral 

 

Todos os Associados à instituição 

 

b) Conselho de Administração 

 

O Conselho de Administração é o órgão colegiado superior de 

aconselhamento de gestão e deliberação da SOFTSUL, compondo-se de 08 

(oito) assentos ocupados por membros natos, eleitos e convidados. 

 

- Composição do Conselho de Administração 

 

�  01 (um) representante do Ministério da Ciência e Tecnologia - 

MCT; 

 

�  01 (um) representante do Governo do Estado do Rio Grande do 

Sul; 

 

�  01 (um) representante do Instituto de Informática da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS; 
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�  01 (um) representante da Associação das Empresas Brasileiras 

de Tecnologia da Informação, Software e Internet, Regional RS 

- ASSESPRO/RS; 

 

�  O Diretor Presidente da Associação, sem suplente. 

 

c) Conselho Fiscal 

 

O Conselho Fiscal, órgão responsável pela fiscalização financeira das 

operações da Associação, será constituído por 03 (três) membros titulares e 

respectivos suplentes de notória qualificação técnica e experiência na área, 

eleitos pela Assembléia Geral, com base em proposta do Conselho de 

Administração. 

 

- Composição do conselho fiscal 

 

Está em fase de formação. 

 

d) Diretoria Executiva 

 

A Diretoria Executiva, órgão responsável pela gestão executiva geral, 

supervisão e implementação das atividades administrativas e demais operações 

será constituída por um Diretor Presidente, eleito pela Assembléia Geral, e por 

Diretores Especializados recrutados e selecionados dentre profissionais de 

notória qualificação técnica e especialização em assuntos pertinentes a 

desenvolvimento, produção e comercialização de software, com reconhecida 

experiência gerencial e vivência internacional. 

 

- Atual composição da Diretoria Executiva 

 

Diretor-Presidente: José Antonio Antonioni 
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Diretoria de Operações: Adriana Martins 

Diretoria Institucional: José Ricardo Orlandini 

 

e) Conselho Empresarial 

 

O Conselho Empresarial é o órgão de apoio e aconselhamento pragmático 

às atividades da Associação e também de integração com o setor de Tecnologia 

da Informação e da Comunicação composto por até 15 (quinze) membros 

titulares e suplentes indicados e eleitos, preferencialmente, dentre os 

Beneficiários, pela Diretoria Executiva. 

 

- Atual composição do Conselho Empresarial 

 

8 indicados pela Diretoria Executiva. 

 

f) Conselho Técnico-Científico 

 

O Conselho Técnico-Científico é o órgão de apoio, aconselhamento, 

orientação e assessoramento para análise e reflexão sobre assuntos técnicos e 

científicos de interesse da SOFTSUL, contribuindo na definição de diretrizes e 

programas de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e avaliação de projetos de 

P&D a serem executados pela instituição. 

 

- Atual composição do Conselho Técnico - Científico 

 

Está em fase de formação. 

 

3.3 A ASSOCIAÇÃO 

 

Pode associar-se à SOFTSUL toda a pessoa jurídica, de direito público ou 

privado, de ilibada reputação, engajada nos objetivos estatutários da Associação, que 
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atenda às condições e critérios definidos no Regimento Interno, conforme as seguintes 

categorias: 

 

a) Associados Fundadores: São os signatários da ata de constituição da 

Associação, datada de 30 de novembro de 1994. 

 

b)  Associados Natos: São as instituições de direito público ou privado, sem fins 

lucrativos, que nessa qualidade foram designadas, em função de serem 

signatárias do convênio que deu origem a Associação, datado de 26 de Abril 

de 1993, e que integram o seu Conselho de Administração. São instituições 

associadas natas da SOFTSUL: 

 

- Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT; 

 

- Governo do Estado do Rio Grande do Sul; 

 

- Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS; 

 

- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Rio 

Grande do Sul - SEBRAE/RS; 

 

- Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, 

Software e; 

 

- Internet, Regional RS - ASSESPRO/RS; 

 

c) Associados Institucionais: São os órgãos e entidades da Administração 

Pública, as entidades privadas, sem fins lucrativos que representem 

segmentos da Sociedade Civil, as entidades de ensino médio e superior, as 

entidades técnico-científicas, as entidades diretamente relacionadas com o 
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desenvolvimento, produção, comercialização e uso das tecnologias de 

informação e comunicação, bem como aquelas que, estatutariamente ou por 

outras razões aceitas pelo Conselho de Administração, tenham função 

eminentemente pública e que tenham interesse na consecução dos objetivos 

da Associação e nesta qualidade forem investidos pelo Conselho de 

Administração; 

 

d) Beneficiários: São as pessoas físicas e jurídicas, profissionais e empresas-

alvo das ações da Associação, que nela buscam benefícios e que, devido a 

este fato, são assim denominadas para efeito de vinculação e diferenciação 

de outros terceiros, mas não fazem parte da sua administração e não 

possuem assento na Assembléia Geral, ainda que, podendo dela participar 

com direito a voz. Obrigatoriamente atuam, direta ou indiretamente, no setor 

de Tecnologia da Informação e da Comunicação e serão assim tituladas, 

mediante solicitação formal de parte destas, pela Diretoria Executiva. 
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3.4 UNIDADES E SUBDIVISÕES 

 

 

FIGURA 1 - Imagem desenvolvida para este projeto e 
que já está sendo utilizada na instituição. 
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4. APRESENTANDO AS UNIDADES 

 

4.1 UNIDADES DE APOIO OPERACIONAL 

 

OPER – Unidade de Operações 

 

ASSECOM – Assessoria de Comunicação 

 

ASSEJUR – Assessoria Jurídica 

 

SUPTEC – Suporte Técnico e Administrativo de Redes 

 

 

4.2 UNIDADES ORGANIZACIONAIS 

 

4.2.1 Agência de Desenvolvimento (AGDES) – Unidades de geração de resultados 

da AGDES 

 

A Agência de Desenvolvimento SOFTSUL é uma instituição de apoio ao 

desenvolvimento da atividade empresarial no setor de Tecnologia da Informação e da 

Comunicação (TIC). Articulando empresas, universidades e governos, a Agência 

SOFTSUL executa programas e projetos de desenvolvimento setorial e regional que 

visam à promoção e ao fortalecimento das empresas deste setor. 

 

A Agência SOFTSUL integra o Sistema Nacional SOFTEX, e operacionaliza no 

Estado do RS o Programa SOFTEX (Programa de Promoção da Excelência do 

Software Brasileiro), um dos programas prioritários em informática do Governo Federal, 

vinculado ao Ministério da Ciência e Tecnologia. Neste contexto, a Agência SOFTSUL, 

possui diversas empresas de TIC associadas, engajadas nas suas ações. 
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A Agência mantém, ainda, projetos e atividades com empresas públicas e 

privadas não associadas e relacionamento institucional com as demais entidades 

representativas do setor. Dentro da Agência de Desenvolvimento encontra-se a Fábrica 

de Software do RS. 

 

4.2.1.1 Missão da Agência de Desenvolvimento SOFTSUL 

 

 Promover o desenvolvimento e a capacitação das empresas do setor de TIC – 

Tecnologia da Informação e da Comunicação do Estado do Rio Grande do Sul, 

contribuindo para a excelência dos seus produtos e serviços e internacionalização dos 

seus negócios. 

 

4.2.1.2Visão da Agência de Desenvolvimento SOFTSUL 

 

 Ser um agente de referência, amplamente reconhecido pela sua competência no 

apoio às empresas do setor de TIC – Tecnologia da Informação e da Comunicação, 

através de ações voltadas a captação de recursos financeiros, empreendedorismo, 

inovação, capacitação, com ênfase em internacionalização e promoção de negócios. 

 

 A AGDES é subdividida em: 

 

a) Agente SOFTEX 

 

A Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro – 

SOFTEX – é a entidade gestora do Programa SOFTEX, instrumento de apoio à 

produção e comércio do software brasileiro. Criado pelo CNPq, em 1993, como 

Programa SOFTEX 2000, o Programa SOFTEX foi reformulado por ocasião do 

término de sua vigência, de acordo com a nova política brasileira de software. 
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Inicialmente chamada Associação Brasileira para Promoção da 

Exportação de Software, a SOFTEX também foi reformulada na mesma época, 

adaptando-se às necessidades da nova economia brasileira. Hoje, a entidade 

promove a excelência da tecnologia nacional visando atender à demanda local e, 

consequentemente, atingir o mercado global. 

 

Uma parcela significativa do bom resultado do setor de software brasileiro 

na década de 90 pode ser creditada ao Programa SOFTEX 2000, pois ao 

capacitar as empresas para exportação, naturalmente as estava tornando mais 

aptas para seu próprio mercado. O SOFTEX tem trabalhado para difundir a 

importância de Planos de Negócios, diversificar as fontes de investimentos e, 

sobretudo, incentivar a criação de uma cultura empreendedora no setor de 

software no Brasil. 

 

A SOFTEX vem contribuindo para a desconcentração regional do mercado 

e para a capacitação das empresas, tanto no desenvolvimento tecnológico, 

quanto na gestão empresarial, inovação de processos e produtos e sua 

adequação ao mercado.� �

 

Os Agentes SOFTEX prestam apoio operacional às empresas de 

software, funcionando como braços operacionais da SOFTEX em diversas 

regiões do Brasil. Eles atuam em articulação com a iniciativa privada, governos 

estaduais e municipais, e contam com o suporte de centros acadêmicos e 

instituições de fomento para atingir as metas do setor de software confiadas à 

SOFTEX.  

 

Unidades regionais autônomas de promoção à excelência de software, 

seu trabalho é dividido basicamente em duas linhas de ação: a preparação de 

empreendimentos nascentes para o ingresso no mercado, e o apoio à empresas 

já consolidadas, acompanhando todas as etapas de produção e comercialização 

de seus produtos e serviços.  
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b) Oficina de Projetos 

 

A Oficina de Projetos SOFTSUL oferece consultoria, dando suporte às 

empresas de TIC na elaboração de projetos, garantindo assim, o sucesso na 

captação dos recursos. A Oficina trabalha para que as empresas viabilizem seus 

projetos de pesquisa científica e tecnológica, desenvolvimento e inovação de 

produtos e serviços, infra-estrutura, através de recursos oriundos dos Fundos 

Setoriais e outras Fontes Nacionais e Internacionais. 

 

c) Eventos 

 

A SOFTSUL possui um setor de eventos que está sendo reestruturado 

com o objetivo de aumentar as possibilidades de apresentar novas 

oportunidades para as empresas através destas ações. A intenção é investir em 

capacitação e intercâmbios de tecnologia fazendo do setor também um gerador 

de receita. 

 

4.2.2 Centro Tecnológico (CTEC) – Unidades de geração de resultados do CTEC 

 

A SOFTSUL atua, desde 1995, como agente de geração tecnológica e de 

inovação de produtos e processos; e capacitação de profissionais na área da 

Tecnologia da Informação e da Comunicação e em áreas afins. A instituição coordena e 

gerencia diversos projetos de Pesquisas e Desenvolvimento de soluções em TIC e, 

também, de capacitação de recursos humanos, a maioria deles no âmbito da Lei de 

Informática. Em 2001 houve a consolidação do Centro Tecnológico SOFTSUL, como 

unidade organizacional distinta. 

 

Este centro opera no nicho de mercado localizado entre as universidades 

produtoras de conhecimento teórico ou experimental e o mercado de empresas que 

demandam inovação tecnológica para aplicar na implementação de novos processos, 

sistemas ou serviços ou, então, para aperfeiçoar os já produzidos ou implantados, 
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incorporando características inovadoras. O CTEC SOFTSUL é credenciado no Comitê 

da Área de Tecnologia da Informação – CATI e no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnologia. 

 

4.2.2.1 Missão do Centro Tecnológico SOFTSUL 

 

Promover o aperfeiçoamento contínuo do conhecimento bem como de produtos 

e serviços das empresas do setor de TIC – Tecnologia da Informação e da 

Comunicação, atuando em capacitação, pesquisas e desenvolvimento, oferecendo 

soluções diferenciadas e inovadoras com qualidade e agilidade. 

 

4.2.2.2 Visão do Centro Tecnológico SOFTSUL 

 

Ser um Centro Tecnológico de referência, amplamente reconhecido pela sua 

atuação em TIC – Tecnologia da Informação e da Comunicação – através de pesquisas 

aplicadas, desenvolvimento de projetos e capacitação, destacando-se pelo uso de 

tecnologias e ferramentas avançadas, bem como por equipes qualificadas, 

comprometidas com a qualidade e a inovação. 

 

O CTEC SOFTSUL é subdividido em: 

 

a) CP&D – Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 

 

O CP&D abriga projetos de pesquisa e desenvolvimento de natureza e 

complexidade diversas, realizados através de convênios com diferentes 

empresas do setor de TIC, preservando integralmente o sigilo industrial. Nesta 

unidade encontra-se um ambiente propício à inovação tecnológica, um quadro 

próprio de recursos humanos qualificados, acesso à internet em alta velocidade, 

rede de computadores e equipamentos de última geração, bem como software 

para diversas aplicações. 
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Este centro é voltado à pesquisa aplicada. Os projetos executados 

revestem-se de forte caráter inovador, intensa pesquisa e desenvolvimento de 

metodologias, análises e estudos. Enquadram-se como atividades de Pesquisa e 

Desenvolvimento em informática não se confundindo com prestação de serviços, 

que poderiam ser realizados, a rigor, por qualquer tipo de empresa. Assim, 

envolvendo profissionais especializados em diversas tecnologias e, de forma 

complementar, contratando serviços de empresas da rede de relacionamento da 

SOFTSUL. O CP&D implementa com qualidade com qualidade projetos 

tecnologicamente multidisciplinares. Este espaço é oferecido aos profissionais 

egressos das universidades que desejam dedicar-se ao desenvolvimento de 

software com padrão mundial, possibilidades de estágios e bolsas para 

residência em software, com recursos oriundos de organismos oficiais de 

fomento. 

 

b) CDRH – Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos 

 

O Centro do Desenvolvimento em Recursos Humanos trabalha no intuito 

de promover a capacitação de empresários e profissionais em diversas áreas do 

conhecimento, tais como: gestão, marketing e vendas, qualidade de software 

(Modelo CMM, ISO 9000, etc.) e tecnologias diversas. 

 

Este centro possui salas equipadas e infra-estrutura computacional 

(computadores ligados em rede à internet) e audiovisual. Os profissionais de 

nível médio e superior podem ampliar suas chances de crescimento no mercado, 

sendo preparados para atuarem no desenvolvimento de sistemas. 

 

c) LABT – Laboratório de Testes 

 

O LABT está em fase de modernização e o seu objetivo é oferecer infra-

estrutura computacional, equipamentos de última geração, gigas de testes, 

hardware genérico e software para testes de equipamentos, teste de software e 
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sistemas. O Laboratório oferece também infra-estrutura para atividades de 

integração software/hardware e serviços científicos tecnológicos de assessoria, 

consultoria, estudos, ensaios, metrologia e normalização. 

 

d) CCMP – Centro de Competências em Melhoras Práticas 

 

O Centro de Competências em Melhoras Práticas tem como objetivo 

desenvolver projetos de melhorias e capacitação para empresas. Este setor já 

existia na instituição, mas este nome e a unidade em que ele está é novo, por 

este motivo a definição do setor não está pronta e definitiva. 

 

4.2.3 Centro de Aceleração Empresarial (CAEMP) - Unidade de geração de 

resultados do CAEMP 

 

O trabalho do CAEMP SOFTSUL é apoiar empresas já lançadas no mercado, 

com ao menos um produto em condições de ser industrializado e/ou comercializado e 

que necessitam ajuda para vencer as primeiras barreiras de produção, penetração de 

mercado, desenvolvimento e gestão de seus negócios. Criado em setembro de 2001, o 

CAEMP teve, durante os primeiros oito meses de funcionamento, quatro empresas em 

processo de seleção, sendo duas aprovadas para a incubação. O CAEMP tem como 

foco principal empresas de Porto Alegre e área metropolitana, porém não descarta a 

possibilidade de vir a incubar projetos oriundos de outras regiões do estado ou mesmo 

do país, desde que o mesmo se mostre viável. O CAEMP graduou sua primeira 

empresa incubada, a Plancta Mídia Digital em 2004. 

 

 O CAEMP está subdivido em: 

 

a) Incubadora Virtual 

 

b) Incubadora de Projetos 
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5 HISTÓRICO 

 

1991 – O setor de software no Brasil era bastante incipiente. Na ocasião a 

Telebrás, foi inserida numa grande concorrência internacional para desenvolvimento de 

software e percebeu-se que o país não estava entendendo que software era uma 

indústria nova de alto valor agregado que poderia melhorar as divisas do país. Então, 

foram reunidos uma série de notáveis do setor num cenário nacional e começaram a 

desenhar um plano estratégico que seria em 2003 transformado no Programa Brasileiro 

de Exportação de Software – SOFTEX. 

 

  Naquela mesma oportunidade foi submetido ao PENUDE – Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento – um contrato que suportou a implantação 

desse projeto na sua origem. Esse Programa era e é vinculado ao MCT (Ministério da 

Ciência e Tecnologia). No entanto o MCT delegou o Programa SOFTEX ao CNPq 

(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). Na época o 

programa era chamado de SOFTEX 2000, porque na sua origem ele tinha como meta 

atingir o patamar de 2 bilhões de dólares a partir do ano 2000. Para que isso 

acontecesse era preciso mobilizar pessoas em todo o país. O coordenador do 

programa Eduardo Moreira da Costa realizou palestras em Universidades, Governo e 

empresas apresentando suas idéias bastante audaciosas para a época. 

 

A indústria de software no Brasil nem se conhecia como indústria. As empresas 

de software não faziam desenvolvimento, eram mais empresas de prestação de 

serviços. O Brasil não tinha cultura exportadora. O Brasil sempre exportou produtos 

primários, mas software, tecnologia, não se tinha história, cultura nem capacidade 

técnica para exportar. 

 

O grande desafio foi que o programa SOFTEX deveria mudar, sensibilizar o 

empresário brasileiro a mudar esse perfil cultural e ajudar as empresas a se capacitar e 

atingir níveis internacionais de qualidade para poder competir com as empresas do 

resto do mundo. Isso era um desafio muito grande considerando que o perfil das 
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empresas do setor são todas micro e pequenas empresas e que os grandes players 

multinacionais são empresas de grande porte, que faturam milhões de dólares por ano. 

 

Mas o Brasil naquela época tinha mais mestres e doutores que toda a América 

Latina. O país estava saindo da reserva de mercado e tinha desenvolvido uma grande 

competência nas áreas de engenharia e eletroeletrônica. Mesmo na parte de 

desenvolvimento de firmware, software. Assim começava a abrir espaço nos fóruns 

empresariais de discussão e o Programa SOFTEX começou a trazer esses temas para 

discussão. Ninguém sabia o que era um plano de negócios. Ninguém sabia de Capital 

de risco para trazer empresas. Esses assuntos começaram a ser conversados no 

contexto do programa SOFTEX. Uma série de idéias como: capacitação e formação de 

núcleos regionais que agregassem empresas motivadas a buscar o mercado externo; 

discutir o que elas precisavam em termos de capacitação e financiamento; o que elas 

precisavam para expandir mercado; feiras, rodadas de negócios, foram levadas por 

todo o Brasil. 

 

 

1993 - Foi o primeiro ano efetivo do Programa, foram criados 13 núcleos, e a 

SOFTSUL estava entre eles sendo o 6º núcleo a ser criado no Brasil.Paralelamente o 

governo do estado do RS, tinha um programa para criar um núcleo metropolitano de 

exportação de software, no âmbito da antiga SEDES, que se transformou em SEDAI. 

 

Esse núcleo do governo do estado tinha o nome de SOFTSUL. Os Agentes 

SOFTEX são independentes e por isso foram pensados nomes que representassem o 

estado como RIOSOFT (RJ). Pessoas representando suas entidades como CNPq, 

SEDES, SEBRAE, UFRGS e ASSESPRO se mobilizaram para criar a SOFTSUL. 

 

Em 26 de abril de 1993 foi assinado o Convênio de Constituição do Núcleo 

SOFTEX RS, que como era vinculado ao programa SOFTSUL do governo do RS, a 

instituição passou a ser SOFTSUL. 
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Esse convênio garantia recursos do Governo Federal (1 milhão de dólares em 3 

anos) decrescentes. O governo do RS tinha uma contrapartida de 50% desse valor e as 

empresas de Software também de 50% do valor. A SOFTSUL nasceu dentro do 

Instituto de Informática da UFRGS. Inicialmente oferecia os laboratórios de Informática 

para as empresas. Paralelamente estava sendo escrito o primeiro estatuto da 

SOFTSUL para criar uma pessoa jurídica que daria aporte às ações desse núcleo. A 

SOFTSUL dentro da UFRGS começou a disponibilizar os recursos da universidade, 

como computadores e biblioteca técnica. 

 

1994 – Em 30 de novembro de 1994 o Estatuto da SOFTSUL foi aprovado. A 

SOFTSUL recebia projetos das empresas que eram avaliados e recebiam bolsas do 

CNPq para os profissionais. Na época a instituição possuía mesa, cadeira, estatuto 

aprovado e uma dívida de 40 mil reais com a SOFTEX. 

 

1995 – Em março foi realizada a primeira reunião do conselho, e na segunda 

reunião ocorrida em abril de 1995, José Antonio Antonioni foi designado Coordenador 

Superintendente Interino da SOFTSUL. 

 

A primeira atividade externa da SOFTSUL foi promover um almoço na sociedade 

Germânia no final de abril de 1995. Esse almoço teve alguns objetivos estratégicos, que 

era associar as empresas e pedir uma contribuição mensal. Cada empresa saiu com 

uma ficha de associação, onde o primeiro associado foi a empresa NOVUS. 

 

A Lei de Informática que já existia no Brasil desde 1991, destina a pesquisa e 

desenvolvimento parte do faturamento às empresas produtoras de bens de informática. 

A lei diz que existe um perfil de entidade que pode receber recursos. 

 

Analisando essa possibilidade, José Antonio Antonioni submeteu uma consulta 

jurídica para analisar a possibilidade da SOFTSUL se enquadrar nesse perfil e a 

resposta foi afirmativa. Mesmo assim não havia um consenso de que a SOFTSUL 

deveria receber essa verba. 
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Neste mesmo ano foi iniciado um movimento para retirar a SOFTSUL de dentro 

da UFRGS, pois as empresas não achavam adequado a SOFTSUL estar na 

Universidade. As entidades ASSESPRO, SEPRORGS e SOFTSUL foram para o Largo 

do Cairu, no Centro de Porto Alegre, para ter maior proximidade com as empresas. 

 

1996 – Houve a necessidade de buscar novo endereço – Av. Carlos Gomes, 

1000. Em função da Lei de Informática houve um intenso fluxo de projetos e começou a 

se consolidar a parte de P&D da SOFTSUL, plano de negócios e consultoria. A 

entidade começou a desenvolver atividades que nenhuma outra fazia como, em trazer 

FINEP, BNDES e Centros de Pesquisa. 

 

A SOFTSUL promoveu primeira participação do RS, das empresas de Software 

na FENASOFT, que era a maior feira de informática da América Latina (Pavilhão de 

Software do RS). 

 

Neste mesmo ano foi firmado o Convênio SOFTSUL – PROCERGS - 

Cooperação Tecnológica e Comercial à Produção de Software do RS até 1999. 

 

1997 – A SOFTSUL organizou a participação das empresas brasileiras para a 

COMDEX FALL, em Las Vegas e abriu um escritório em São Francisco junto ao projeto 

RS High Tech que foi desativado em 1999. Neste mesmo ano foi criada a Agência de 

Desenvolvimento (AGDES) para fomentar também o mercado interno. 

 

1999 – Criação do Projeto FSRS – Fábrica de Software do RS – organiza e 

articula a capacidade produtiva de empresas desenvolvedoras de software de forma 

que elas possam operar em forma de consórcio dentro desses projetos. Já passaram 

mais de 30 empresas na FSRS. 

 

2000 – CEBIT – Centro da Tecnologia de Escritório e Informação – A maior feira 

mundial de Tecnologia da Informação, Telecomunicações, Software e Serviços, em 

Hannover, na Alemanha. A Missão, organizada pela SOFTSUL, agente SOFTEX, tem 
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como objetivo fazer com que as empresas participem de seminários, encontros de 

negócios e a oportunidade de expor seus produtos. A instituição é responsável por esta 

missão até os dias de hoje. 

 

2003 – Projeto Rumo ao Mercado Alemão de TI – O projeto visa dar condições 

às empresas brasileiras do setor de inserirem seus produtos e serviços no mercado 

alemão e atuarem de forma competitiva para, com isso, gerar negócios e comercializar 

software desenvolvido no Brasil. 

 

2004 – Em julho foi apresentado o REDEPRO – Rede de Fornecedores 

Certificados PROCERGS - projeto que visa a criação de uma rede de fornecedores 

certificados na metodologia de desenvolvimento de sistemas, conforme os parâmetros 

adotados na Fábrica de Software do RS. Uma parceria entre Governo do Estado do Rio 

Grande do Sul, PROCERGS, SOFTSUL e Fabrica de Software RS. 

 

Em dezembro de 2004 a SOFTSUL completou dez anos, consolidando a imagem 

da instituição como uma das mais respeitadas do Rio Grande do Sul e uma referência 

no apoio ao desenvolvimento do setor de Tecnologia. 

 

2005 – Entrega do Projeto REDEPRO - A SOFTSUL apresentou à Diretoria da 

PROCERGS os Processos de Conformidade da Especificação, Classificação da 

Especificação e Avaliação do Produto, que serão utilizados pelos Agentes 

especializados para garantir a qualidade dos projetos construídos através dos editais 

que solicitem certificação REDEPRO. Lançamento do Projeto MPSBR – Melhoria de 

Processo do Software Brasileiro – é uma iniciativa envolvendo universidades, grupos de 

pesquisa e empresas, sob a coordenação da Sociedade SOFTEX (Sociedade para 

Promoção da Excelência do Software Brasileiro). 

 

Em função da mudança do Código Civil de 1916, em que o termo “sociedade 

civil” abrangia tanto as sociedades com finalidades econômicas quanto aquelas sem 

fins lucrativos, a própria Seção do vetusto Código Civil que tratava de tais entidades 
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(art. 20 e ss. do CC/16), trazia o título “Das Sociedades ou Associações Civis”. Assim, 

as entidades sem fins lucrativos podiam adotar a forma de sociedades civis ou de 

associações, sem que isso importasse em alterações em sua natureza jurídica. 

 

A superveniência do Código Civil de 2002 trouxe novos contornos a essa 

classificação, ao estabelecer que associação é a união de pessoas que se organizam 

para fins não econômicos, enquanto sociedade é o conjunto de pessoas que se 

obrigam a contribuir com bens e serviços para o exercício de atividade econômica e a 

partilha, entre si, dos resultados. Assim, segundo esse entendimento, as antigas 

sociedades civis sem fins lucrativos restaram absorvidas pelo conceito de associação, 

enquanto as sociedades civis com fins lucrativos estão atualmente compreendidas no 

conceito de sociedade. Por essa questão a SOFTSUL passou de Sociedade para 

Associação sem fins lucrativos. 

 

Esta mudança trouxe alterações no estatuto da entidade e reformulações 

referente à sua estrutura organizacional. No dia 27 de julho 2005, o novo estatuto foi 

assinado pelo conselho de Administração, e divulgado no informativo da instituição em 

29 de dezembro para todo o seu mailing list. Neste mesmo ano, iniciou-se as reuniões 

de Diretoria, denominadas REDIR, estas reuniões tem como objetivo reunir a Diretoria 

para debater e alinhar as questões da instituição. 

 

2006 – Neste ano houve uma iniciativa da entidade em informar seus 

colaboradores das reformulações referentes ao novo estatuto proporcionando a troca 

de informações entre os setores. Criou-se um calendário de reuniões denominadas 

Reunião Geral Interna –RGI – que ocorrem a cada dois meses (a primeira reunião foi 

em 05 de julho de 2006) e a Reunião Geral de Áreas – RGA – que ocorrem a cada 15 

dias (a primeira reunião foi em 27 de julho de 2006). 

 

O Projeto MPSBR lançado primeiramente em 2005, atingiu seus objetivos e foi 

lançado o segundo ano da cooperativa do MPSBR – Melhoria de Processo do Software 

Brasileiro – é uma iniciativa envolvendo universidades, grupos de pesquisa e empresas, 
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sob a coordenação da Sociedade SOFTEX (Sociedade para Promoção da Excelência 

do Software Brasileiro). 

  

A SOFTSUL proporcionou para o setor de TIC uma nova proposta de evento – O 

Fórum do Mercosul de Empresários de TIC – houve grande repercussão do mesmo por 

ser uma proposta nova com foco no público de executivos do setor. 
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6. DIÁGNÓSTICO 

 

6.1 ASPECTOS COMUNICACIONAIS  

 

A Comunicação Integrada consiste em um conjunto articulado de esforços, 

ações, estratégias planejadas, com objetivo de agregar valor e consolidar a imagem de 

uma instituição junto aos seus públicos. Esta proposta busca além do diálogo, um 

planejamento em conjunto, incluindo todas as instâncias da instituição. 

 

As atividades são desenvolvidas de forma conjunta por profissionais da área de 

Comunicação que unem seus conhecimentos para o desenvolvimento de uma 

Assessoria de Comunicação. As áreas que costumam ter maior integração são as de 

Relações Públicas (planejamento de Comunicação, gerenciamento de crises, 

planejamento de eventos), Jornalismo (assessoria de imprensa) e Publicidade e 

Propaganda (produção de peças gráficas). Com a globalização e as novas tecnologias 

que estão em constante mudança, o elemento humano tornou-se uma questão de 

diferenciação, sendo fundamental estabelecer relação profissional segmentada e 

diferenciada. 

 

Hoje a SOFTSUL dispõe de um setor de comunicação formado por uma 

profissional de Relações Públicas, uma Jornalista e também mantém parceria com uma 

agência de publicidade.  

 

6.2 A SITUAÇÃO 

 

Em 2002 foi realizada uma pesquisa com o título “Avaliação do ambiente interno 

da SOFTSUL 2002”, com o objetivo de tornar claro para a instituição quais suas 

principais dificuldades existentes naquela época, bem como o reconhecimento de sua 

imagem perante seus colaboradores. A instituição identificou que para que os 

colaboradores desenvolvessem um exercício produtivo e ascendente, havia a 

necessidade de avaliar a situação real do ambiente de trabalho para possibilitar o 
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esclarecimento sobre as possíveis dificuldades podendo assim, fornecer subsídios para 

melhorias. 

 

Foi elaborado um questionário com nove itens cada um, contendo subitens. Os 

principais eram: 

 

a) relacionamento; 

 

b) planejamento do trabalho; 

 

c) ambiente físico do trabalho; 

 

d) liderança e superiores; 

 

e) desenvolvimento profissional; 

 

f) imagem; 

 

g) remuneração; 

 

h) motivações; 

 

i) reconhecimentos. 

 

Segundo informações de colaboradores da instituição, que estavam na empresa 

na época em que a pesquisa foi desenvolvida, a forma utilizada foi uma entrevista 

pessoal com o preenchimento simultâneo do questionário. Também foi observado que 

havia uma inibição quanto à forma de preenchimento, principalmente quando era 

avaliada a questão interna, salarial e quanto às lideranças. 
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Mesmo com essas informações, observou-se que as questões de organização, 

planejamento, colaboração interna e acúmulo de funções, necessitavam de uma 

assessoria de comunicação própria da empresa. Pois, há bastante tempo, a instituição 

possuía uma profissional de Relações Públicas durante período integral, e uma 

assessoria de imprensa terceirizada, mas esta, após algum tempo, teve suas atividades 

encerradas com a SOFTSUL, permanecendo apenas a profissional de Relações 

Públicas. Durante dois anos, a profissional de Relações Públicas acumulou as 

atividades de comunicação. A forma como a pesquisa foi aplicada possibilitou que os 

colaboradores dessem sugestões para tentar melhorar as situações expostas. 

 

Analisando a pesquisa de 2002 observou-se que existiu uma contradição em 

seus resultados e pontos positivos, principalmente quando eram citadas questões de 

colaboração interna. Em alguns momentos foi dito: “existe muita boa vontade da 

equipe”, “as pessoas vestem a camiseta” e nos resultados apareceram questões como 

“ausência de profissionalismo em algumas atividades por parte de alguns setores”. Com 

base nas citações acima, observamos que era inviável a análise concreta dos fatos 

através desta pesquisa, demonstrando assim a necessidade de desenvolver uma nova 

pesquisa com o público interno. 

 

No ano de 2005, foi autorizado o desenvolvimento de um planejamento de 

Relações Públicas de acordo com a disciplina de Projeto II da Unisinos. Na época, 

foram desenvolvidas duas ações: a primeira foi uma entrevista pessoal com pessoas 

que ocupavam cargos de liderança, e a segunda, foi um questionário sem identificação 

que foi entregue a todas as pessoas para preenchimento. 

 

Segundo dados coletados na instituição, as opiniões eram divergentes quanto à 

imagem da SOFTSUL perante seus colaboradores. Observamos que alguns 

colaboradores expressavam uma motivação quanto a desenvolverem atividades na 

organização em função de adquirir conhecimento no mercado e experiência curricular, 

sem grandes pretensões financeiras como prioridade. 
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Foi observado também que outros colaboradores expressavam uma insatisfação 

quanto à estrutura interna, burocrática, condições de trabalho, investimento no 

profissional como participação em cursos e eventos, forma de contratação e 

centralização de poder, mas esses mesmos colaboradores gostariam que essas 

questões fossem ajustadas, pois acreditavam que a SOFTSUL teria potencial para 

crescer e desenvolver novas ações no mercado. 

 

É atribuído às questões citadas acima, o fato de alguns profissionais procurarem 

novas oportunidades no mercado de trabalho. Existia um sentimento de que se 

houvesse reformulação em determinadas questões, alguns profissionais não teriam 

procurado outra atividade em outras instituições. Foi muito lembrado o fato de “valorizar 

a prata da casa”. 

 

A falta de comunicação interna foi muito citada. Foi observado que as pessoas 

não sabiam descrever o que a SOFTSUL faz, desconhecendo o trabalho dos colegas 

com quem conviviam diariamente. Muitas decisões e procedimentos foram realizados e 

grande parte da instituição dizia não ter conhecimento. Em função dessa ausência de 

informação, os colaboradores acabavam cometendo atitudes equivocadas, 

prejudicando o fluxo de trabalho. Em certas situações a própria assessoria de 

comunicação era informada da participação da Diretoria em determinados 

compromissos de extrema importância, dias depois de ter acontecido. 

 

Quanto à infra-estrutura de trabalho, foi colocado pelos colaboradores que existia 

uma desproporcionalidade referente ao espaço do posto de trabalho. Assim como 

algumas pessoas desenvolviam suas atividades em um espaço amplo apenas para si, 

algumas equipes dividiam um espaço significativamente menor tendo a necessidade de 

um espaço maior para realizar suas atividades. 

 

De acordo com informações coletadas, para o desenvolvimento de alguns 

projetos havia a necessidade de aquisição de instrumentos de trabalho de diversas 

áreas e existia uma dificuldade burocrática e financeira para a aquisição destes 
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instrumentos. Havia um entendimento de que a SOFTSUL depende de projetos para 

desenvolver suas ações, e isso requer submissões e aprovações, o que faz com que o 

processo seja demorado e bem planejado, fazendo assim que limite determinadas 

aquisições. 

 

Segundo os colaboradores, o site da instituição apresentava muitas deficiências 

técnicas, estruturais e de conteúdo, a parte técnica prejudicava a colocação de novos 

conteúdos para atualização constante das informações de maneira eficaz. Segundo 

informações, o projeto inicial do site não foi desenvolvido de acordo com as 

orientações. Por ser uma instituição sem fins lucrativos, este trabalho foi feito em 

parceria, dificultando assim a tomada de decisões. 

 

Atualmente o planejamento foi retomado em função da disciplina de Estágio de 

Relações Públicas e mais uma vez a instituição demonstrou total apoio para a 

realização deste planejamento, já que a SOFTSUL reconhece a necessidade de 

melhorias referente ao relacionamento com os seus diversos públicos. 

 

Durante o ano de 2006 houve algumas modificações no quadro de 

colaboradores, incluindo pessoas novas que ingressaram na instituição e outros para 

preencher vagas que estavam em aberto. 

 

As atividades desenvolvidas na SOFTSUL são bem diversas e intensas. Existe 

uma constante entrada de novos projetos onde as áreas devem estar preparadas para 

recebê-los. 

 

Os prazos para desenvolvimento são muito inconstantes e em alguns momentos 

desproporcionais quanto à natureza dos projetos, dificultando o planejamento de 

trabalho, fazendo com que haja acúmulo de atividades e cargas intensas de trabalho. 

 

Por serem de extrema importância para a instituição, a Diretoria acaba tendo um 

envolvimento intenso em praticamente todas as atividades, desenvolvendo funções que 
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as equipes poderiam realizar com competência, se estivessem integradas com a 

instituição como um todo. 

 

Com a mudança do estatuto em 2005, os questionamentos e a complexidade da 

instituição só aumentou. Mesmo com a iniciativa da Diretoria de passar as informações 

das reuniões, muitas questões ainda não são claras para os colaboradores. 

 

Por ser uma organização de terceiro setor que tem como objetivo apoiar outras 

empresas a crescer e o fato de depender de projetos e incentivos financeiros que são 

revertidos nas próprias empresas, dificulta bastante o entendimento dos colaboradores. 

 

A forma de contratação na SOFTSUL é algo que também gera alguns ruídos na 

Comunicação. Existem diferentes formas, funcionários (CLT), estagiários, bolsistas 

(projetos), e consultores. Isto implica em uma questão delicada com todas essas 

pessoas que desenvolvem determinadas atividades na instituição. Existe uma 

preocupação de parte da instituição em deixar claro que todos são colaboradores e que 

o comprometimento é o mesmo independentemente da forma de contratação. 

 

Em função desta preocupação, uma questão foi observada, que no registro de 

entrada e saída que está na recepção da entidade, os mesmos são separados em três 

pastas chamadas: “funcionários, estagiários e colaboradores (consultores e bolsistas)”. 

Esta questão, em se tratando de comunicação interna, deveria ser revista, não que as 

pessoas não possuam um sentimento de comprometimento por um simples nome em 

uma pasta. A palavra “colaboradores” vem do termo "colaborar (co-labore) significa 

trabalhar junto, que implica no conceito de objetivos compartilhados e uma intenção 

explícita de somar algo - criar alguma coisa nova ou diferente através da colaboração, 

se contrapondo a uma simples troca de informação ou passar instruções". 

 

Para que a palavra “colaboradores” possa ser utilizada de maneira macro, o que 

é indicado em se tratando de relacionamento interno em comunicados, convites e 

outros instrumentos de comunicação, e também na forma de como se dirigir a todos em 
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reuniões, englobando todas as pessoas que fazem parte da instituição, é indicado que 

não haja nenhum documento mesmo que seja de uso interno, apenas para diferenciar 

as formas de contratação que faça o uso da palavra “colaborador” apenas para uma 

parte das pessoas. 

 

A SOFTSUL, por ser uma organização tão abrangente, se relaciona com 

diversos públicos. Em função da sua complexidade é extremamente necessário um 

plano de ação e linhas de comunicação diferentes para cada público da entidade. Isto é 

um grande desafio, mas quando o plano de ação é desenvolvido de acordo com as 

necessidades e expectativas de cada grupo, levando em consideração os objetivos a 

serem alcançados, certamente a probabilidade de sucesso e conquista de maiores 

parcerias aumentam consideravelmente. As necessidades dos públicos são muito 

variáveis e cabe à instituição buscar estas expectativas através das ações de seus 

planejamentos para que todos os envolvidos sintam-se satisfeitos. 

 

Existem alguns fatos relevantes a serem citados para justificar essa 

necessidade. Houve troca de provedor do site e, a empresa que era responsável não 

possui mais contrato com a instituição, dificultando ainda mais a atualização e 

navegação do mesmo. Isto é bastante criticado internamente, pois segundo 

informações, o site da instituição é uma ferramenta que acaba sendo contra a própria 

SOFTSUL. Por ser uma instituição que apóia o desenvolvimento de software é 

fundamental que o site esteja em perfeitas condições de acesso. 

 

Outra questão importante é o fato de não haver a possibilidade de uma intranet, 

dificultando assim, a comunicação interna. 

 

A Diretoria da instituição está em negociação com uma nova empresa 

especializada para o desenvolvimento de um novo portal, existe uma preocupação e 

boa vontade por parte da instituição em resolver esta questão, mas por ser uma 

Associação sem fins lucrativos depende de projetos e parcerias para viabilizar suas 

atividades. 
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Um ponto positivo foi a parceria desenvolvida com a Dinamize que disponibilizou 

sua ferramenta SmartCRM proporcionando o aumento do mailing list da instituição de 

2000 (dois mil e-mails) para 24.500 (vinte e quatro mil e quinhentos e-mails) 

segmentados. Foi observado que não existe uma compreensão de alguns setores das 

políticas de utilização da ferramenta e das orientações passadas pelo setor de 

Comunicação de acordo com os padrões da instituição. 

 

Em 2001, foi desenvolvida uma pesquisa para avaliar os interesses das 

empresas de TIC para 2002, onde a justificativa era orientar as ações da SOFTSUL, 

identificando as principais necessidades, segmentadas em quatro grupos: 

 

a) capital e financiamento; 

 

b) empreendedorismo, Inovação e Geração de Novas Empresas; 

 

c) capacitação Empresarial para o Mercado Globalizado; 

 

d) expansão de Mercado e Promoção de Negócios. 

 

Também foi avaliada a percepção da imagem da SOFTSUL junto às empresas 

para a melhor compreensão de como a organização vem se comunicando com este 

público. 

 

Foram analisados alguns questionários aplicados, mas não foi possível obter 

acesso à tabulação da pesquisa. Portanto, o levantamento de dados foi de acordo com 

as situações observadas na instituição e nos instrumentos usados para o 

relacionamento com os associados. 

 

Destaca-se que a instituição não possui um planejamento definido de ações para 

serem desenvolvidas com seus filiados, as oportunidades e os privilégios não são 
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trabalhados de uma forma onde o público tenha o real conhecimento do que tem à sua 

disposição. 

 

6.3 OPORTUNIDADES 

 

Por ser uma instituição complexa e a administração ser um verdadeiro desafio, a 

instituição não possui nenhum produto e sim trabalha como incentivo a diversos 

públicos do segmento de TIC, a SOFTSUL não concorre com nenhuma empresa e sim 

incentiva o crescimento das mesmas. È uma associação respeitada e com uma rede de 

relacionamentos muito ampla, o que facilita a abertura de novas oportunidades e a 

viabilização de novos projetos. 

 

6.4 PROGNÓSTICO 

 

Diante do que foi exposto, faz com que fique evidente a necessidade de um 

planejamento segmentado de comunicação para cada um de seus públicos, 

observando os objetivos e a linguagem de cada público. Por se tratar de uma instituição 

com muitas oportunidades se faz necessário trabalhar os objetivos a serem alcançados 

com cada público específico. 

 

Contudo o que fica mais evidente é a necessidade da instituição se apresentar 

para os seus colaboradores, então, o primeiro público que deve ser trabalhado é o 

interno. 

 

A comunicação interna quando desenvolvida através de um programa focado, 

possibilita um relacionamento mais ágil e transparente, da direção com o público 

interno. Deve-se levar em consideração que existem vários públicos internos dentro de 

uma instituição e a SOFTSUL não foge à regra. O que deve ser lembrado é que esta 

comunicação interna não se restringe somente a comunicação descendente (direção 

para os colaboradores), mas inclui a horizontal (entre todos os segmentos), e a 
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comunicação ascendente, que proporciona o retorno, assim, efetivando de fato a 

comunicação. 

 

É necessário que este público interno realmente entenda a instituição para ter 

condições de multiplicar as informações, assim tendo um melhor embasamento para 

criar novos projetos, propostas, trazer novos afiliados. E com isso ampliar a contribuição 

de todos, gerando novas oportunidades para a instituição. Fazendo com que os 

colaboradores sintam-se realmente parte da entidade e tenham segurança quando 

estiverem repassando informações sobre a instituição. 

 

6.5 PONTOS NEGATIVOS 

 

·  Falta de planejamento e organização das atividades a serem realizadas; 

 

·  Falta de comunicação interna; 

 

·  Falta de infra-estrutura adequada para certos departamentos; 

 

·  Recursos escassos;  

 

·  Site com problemas de operação; 

 

·  Site não adequado para instituição; 

 

·  Carga intensa de trabalho; 

 

·  Acúmulo de funções; 

 

·  Centralização de funções na Diretoria. 
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6.6 PONTOS POSITIVOS 

 

·  Existe uma tentativa de abertura para que as idéias, sugestões e reclamações 

sejam expostas; 

 

·  Existe uma participação ativa do Diretor Presidente nos projetos da instituição, 

onde todos podem se dirigir a ele; 

 

·  Localização privilegiada; 

 

·  Possibilidade de estar em contato com o mercado de Tecnologia; 

 

·  Existe um empenho em estimular o crescimento das empresas do setor de TI do 

Brasil; 

 

·  Ser referencia no Brasil como agente SOFTEX; 

 

·  A diretoria é consciente de os colaborados não conhecem a estrutura geral da 

organização; 

 

·  Existe base tecnológica para a comunicação (TI), com pessoas e equipamentos, 

mas não existe a cultura de comunicar. 
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7 PÚBLICOS 

 

7.1 PÚBLICOS DA ORGANIZAÇÃO 

 

7.1.1 Colaboradores 

 

Os colaboradores estão divididos em diferentes contratações: 

 

Forma de contratação Sexo masculino Sexo feminino 

Consultores (PJ) 6 6 

Bolsistas 2 1 

CLT 9 7 

Estagiários 2 1 

 

 

7.1.2 Associados Fundadores 

 

São os signatários da ata de constituição da associação composto pela por uma 

Associação e uma pessoa física. 

 

7.1.3 Associados Natos 

 

São as instituições de direito público ou privado, sem fins lucrativos, que nessa 

qualidade foram designadas, em função de serem signatárias do convênio que deu 

origem a Associação, datado de 26 de Abril de 1993, e que integram o seu Conselho de 

Administração. São instituições associadas natas da SOFTSUL: 

 

a) Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT; 

 

b) Governo do Estado do Rio Grande do Sul; 
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c) Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS; 

 

d) Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Rio Grande 

do Sul - SEBRAE/RS; 

 

e) Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, Software 

e Internet, Regional RS - ASSESPRO/RS. 

 

7.1.4 Associados Institucionais 

 

São os órgãos e entidades da Administração Pública, as entidades privadas, sem 

fins lucrativos que representem segmentos da Sociedade Civil, as entidades de ensino 

médio e superior, as entidades técnico-científicas, as entidades diretamente 

relacionadas com o desenvolvimento, produção, comercialização e uso das tecnologias 

de informação e comunicação, bem como aquelas que, estatutariamente ou por outras 

razões aceitas pelo Conselho de Administração, tenham função eminentemente pública 

e que tenham interesse na consecução dos objetivos da Associação e nesta qualidade 

forem investidos pelo Conselho de Administração; 

 

7.1.5 Beneficiários 

 

São as pessoas físicas e jurídicas, profissionais e empresas-alvo das ações da 

Associação, que nela buscam benefícios e que, devido a este fato, são assim 

denominadas para efeito de vinculação e diferenciação de outros terceiros, mas não 

fazem parte da sua administração e não possuem assento na Assembléia Geral, ainda 

que, podendo dela participar com direito a voz. Obrigatoriamente atuam, direta ou 

indiretamente, no setor de Tecnologia da Informação e da Comunicação e serão assim 

tituladas, mediante solicitação formal de parte destas, pela Diretoria Executiva. 
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7.1.6 Imprensa 

 

Todo o veiculo de comunicação, jornal impresso, on-line, TV e rádio. 

 

7.1.7 Comunidade 

 

A instituição apesar de não ter um plano de ação para a comunidade consta no 

seu estatuto que ela deverá desenvolver atividades para os mesmos. 

 

7.1.8 Fornecedores 

 

São as empresas que trabalham em parceria com a entidade para proporcionar 

aos seus demais públicos algumas atividades. 
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8. OBJETIVOS DO PROJETO 

 

8.1 OBJETIVO GERAL: 

 

Desenvolver um plano de ação para reestruturar o relacionamento da instituição 

aos seus públicos estratégicos. 

 

8.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

a) proporcionar a valorização e integração dos seus públicos estratégicos; 

 

b) informar os públicos estratégicos da nova estrutura da organização. 
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9. PROGRAMA SOU MAIS SOFTSUL 

 

Projeto 1: Manual de Comunicação SOFTSUL; 

 

Projeto 2: Mural on-line SOFTSUL; 

 

Projeto 3: Conheça a SOFTSUL – Memória Organizacional  

 

 

9.1 JUSTIFICATIVA 

 

Foi analisado que existe uma deficiência na comunicação entre os 

colaboradores, acarretando assim problemas organizacionais. Os colaboradores não 

possuem conhecimento sobre o que a SOFTSUL desenvolve, de quais projetos 

participa, dificultando assim uma integração entre as áreas. 

 

9.2 OBJETIVO 

 

Busca-se com este projeto maior participação e valorização dos colaboradores 

nas atividades da instituição. 

 

9.3 PÚBLICO ALVO 

 

Todos os colaboradores da instituição, constituídos por funcionários (CLT), 

consultores (PJ), bolsistas e estagiários. 
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9.4 PROJETO: MANUAL DE COMUNICAÇÃO 

 

9.4.1 Justificativa 

 

O desenvolvimento de um Manual de Comunicação, justifica-se pela falta de 

padronização quanto à utilização dos instrumentos de comunicação pela SOFTSUL. O 

mais importante é que a própria instituição não possui conhecimento sobre o que um 

setor de comunicação pode desenvolver e como ele pode colaborar para o 

desenvolvimento e o relacionamento com os públicos. A instituição também possui 

problemas na uso das suas logomarcas, onde existe uma grande confusão quando se 

deve aplicar somente a logo da instituição como um todo ou das suas unidades. Estes 

problemas ocorrem pela falta de conhecimento dos processos da instituição. 

 

Com a produção deste manual, será possível orientar de forma coerente e 

profissional determinadas ações que podem ser desenvolvidas e padronizar alguns 

procedimentos, fazendo com que ocorra um esclarecimento da importância de um setor 

de comunicação. 

 

9.4.2 Objetivo 

 

Desenvolver um manual de comunicação que ofereça orientações básicas de 

como trabalhar a comunicação com os públicos da SOFTSUL, de acordo com o plano 

estratégico da instituição. 

 

Motivar também os demais setores da instituição a desenvolver um manual dos 

seus processos, juntamente com o apoio do setor de comunicação. 

 

9.4.3 Público-alvo 

  

Todos os colaboradores da instituição, constituídos por funcionários (CLT), 

consultores (PJ), bolsistas e estagiários. 
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9.4.4 Dinâmica 

  

Foi realizado um levantamento de informações das atividades desenvolvidas 

pelo setor de comunicação e das atividades que o setor poderia desenvolver e não 

desenvolve atualmente por falta de planejamento. Essas informações foram repassadas 

aos colaboradores do setor para que fossem agregadas algumas idéias, fazer as 

devidas alterações de acordo com suas opiniões para a aceitação deste manual. 

Posteriormente, foi submetido à aprovação da Diretoria da instituição. 

 

9.4.5 Período de realização 

  

O projeto teve duração de 3 meses, para o levantamento das informações, 

reuniões com os colaboradores do setor de comunicação e Diretoria para aprovação. 

 

9.4.6 Instrumentos 

  

Coleta de informações da instituição como um todo e do setor de comunicação 

através de documentos e de colaboradores. 

 

9.4.7 Recursos 

 

a) recursos humanos através dos colaboradores da instituição, em especial da 

equipe do setor de comunicação, que contribuíram com suas idéias e 

atividades desenvolvidas; 

 

b) recursos materiais e tecnológicos através da utilização de softwares como 

Fireworks, Word, Excel e internet, referências bibliográficas, bem como de 

toda a estrutura física da instituição para a realização deste projeto. 
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9.4.8 Avaliação 

  

Será solicitada uma avaliação por escrito do setor de comunicação sobre a 

validação deste manual como uma importante ferramenta de orientação dos processos 

de comunicação da SOFTSUL. 

  

 

 

 

9.5 PROJETO: MURAL ON-LINE SOFTSUL 

 

 

9.5.1 Justificativa 

 

Existe a falta de um meio de comunicação interno, onde a instituição se 

comunique apenas com seus colaboradores. Esta falta causa muitos transtornos, pois 

não existe nenhum instrumento para passar informações como aniversários, entrada e 

saída de colaboradores, comunicados oficiais da instituição. Todas essas informações 

são enviadas por e-mail comum, de forma aleatória, de vários setores, não havendo 

uma padronização nem periodicidade. 

 

9.5.2 Objetivo 

 

Elaborar um boletim informativo interno, onde os colaboradores terão seu espaço 

para colocar informações dos seus setores e repassar aos colegas e Diretoria da 

instituição. 

 

9.5.3 Público alvo 

 

Todos os colaboradores da instituição, constituídos por funcionários (CLT), 

consultores (PJ), bolsistas e estagiários. 
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9.5.4 Dinâmica 

 

Este boletim informativo será desenvolvido pelo setor de comunicação que, 

durante o período estipulado, irá coletar as informações e fazer um envio mensal deste 

instrumento. A compilação das informações será de responsabilidade de cada setor 

para posterior repasse ao setor de comunicação para o envio do boletim que será 

enviado pelo e-mail: colaboradores@softsul.org.br, criado exclusivamente para o envio 

de informações internas. 

 

O setor administrativo-financeiro, onde são realizadas as atividades de recursos 

humanos da instituição, contribuirá com o setor de comunicação. 

 

9.5.5 Período de realização 

  

O projeto teve duração de três meses e a primeira edição deste boletim 

informativo será enviada na segunda quinzena de novembro por solicitação da 

instituição em função da reunião do Conselho de Administração que ocorreu dia 31 de 

outubro de 2006. 

 

9.5.6 Instrumentos 

  

Ferramenta de envio de e-mail: Microsoft Outlook. 

 

9.5.7 Recursos 

 

a) recursos humanos através dos colaboradores da instituição para a coleta das 

informações de cada setor para publicar no boletim informativo; 

 

b) recursos materiais e tecnológicos através da utilização de internet e software 

Microsoft Outlook para o envio deste boletim informativo. 
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9.5.8 Avaliação 

  

Será solicitado no instrumento que os colabores envie via e-mail sua avaliação  

referente ao boletim informativo Mural On-line SOFTSUL. 

 

9.6 PROJETO: CONHEÇA A SOFTSUL – MEMÓRIA ORGANIZACIONAL 

 

9.6.1 Justificativa 

 

A falta de conhecimento da instituição por sua complexidade é evidente e após a 

mudança do estatuto as dúvidas só aumentaram. Muitas considerações e observações 

não estão escritas, são colocadas em reuniões e nunca registradas. Não existe nada 

formal que conte a história e a evolução da instituição, que a partir de 2005 passa de 

Sociedade para Associação. 

 

9.6.2 Objetivo 

 

Elaborar uma compilação por escrito com a história da instituição e a nova 

estrutura organizacional com explicações simples e objetivas de fácil entendimento para 

o público interno fazendo com que os colaboradores definitivamente conheçam o local 

onde eles trabalham e o que faz esta instituição. 

 

9.6.3 Público alvo 

 

Todos os colaboradores da instituição, constituídos por funcionários (CLT), 

consultores (PJ), bolsistas e estagiários. 

 

9.6.4 Dinâmica 

  

Foi realizada uma entrevista com o Diretor Presidente da SOFTSUL, bem como 

com colaboradores mais antigos para a coleta de informações do histórico e da 
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cronologia da instituição para o resgate histórico da mesma. Foi realizada também 

pesquisa em arquivos antigos, clippings, bancos de imagens e escaneadas imagens de 

folders institucionais e fotos antigas da instituição para compor o resgate histórico. 

 

 Foi realizada uma pesquisa no novo estatuto da instituição para uma 

comparação entre a antiga e a nova estrutura organizacional, onde foram observadas 

mudanças nos processos e no próprio negócio da instituição. 

 

9.6.5 Período de realização 

 

 O projeto teve duração de 3 meses para a coleta de informações da Diretoria e 

dos colaboradores, procura de arquivos antigos e imagens antigas da instituição para a 

realização de todo o resgate histórico e da nova estrutura organizacional da SOFTSUL. 

 

9.6.6 Instrumentos 

  

Coleta de informações da instituição como um todo, especialmente da Diretoria 

com informações sobre a nova estrutura organizacional. Pesquisas em arquivos, 

documentos e materiais antigos da instituição. 

 

9.6.7 Recursos 

 

a) recursos humanos através dos colaboradores e Diretoria para a coleta de 

informações de ordem histórica e cronológica da instituição e da nova 

estrutura organizacional; 

 

b) recursos materiais e tecnológicos através da utilização de softwares como 

Word, Excel, Fireworks e scanners para a realização desta memória 

organizacional SOFTSUL. 
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9.6.8 Avaliação 

 

 Será solicitada uma avaliação por escrito  à Diretora de Operações da SOFTSUL 

sobre esta memória organizacional Conheça a SOFTSUL. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como se observou, a SOFTSUL é uma instituição sem fins lucrativos que em 

função dos seus objetivos estatutários existe uma grande dificuldade de entendimento 

das atividades que a mesma se propõe. O fato de estar envolvida em grandes projetos 

no âmbito nacional e internacional, faz com que possua credibilidade no ambiente de 

Tecnologia da Informação e Comunicação. 

 

Neste contexto, é evidente a existência de uma cobrança externa de que as 

ações da instituição sejam desenvolvidas com sucesso e da forma mais adequada de 

acordo com cada situação. Contudo existe um aumento da exigência do trabalho e 

alinhamento das informações internas. 

 

Em virtude da mudança de estatuto as ações com os colaboradores foram 

fundamentais para um melhor entendimento das suas atribuições e funções. Durante o 

desenvolvimento do trabalho houve mudanças culturais significativas e que são de 

extrema importância de serem colocadas. 

 

A proposta deste trabalho era a aplicação de três ações, mas o estudo sobre a 

cultura desta instituição e as propostas de atividades de comunicação foram iniciadas 

no primeiro semestre de 2005 com a disciplina de Projeto Experimental II. 

 

Obviamente foi uma experiência nova e muito delicada para todos os envolvidos. 

De um lado, uma instituição de Tecnologia da Informação e Comunicação sem cultura 

de comunicar, com profissionais na sua grande maioria da área de exatas. E de outro, 

alunos de Relações Públicas com o objetivo de desenvolver um Planejamento de 

Comunicação, mas sem nenhum entendimento da área de TIC. 

 

 Durante todo este período houve um conhecimento mútuo. Primeiramente, antes 

de iniciar qualquer levantamento de dados, foi de grande importância a explicação para 

os profissionais da instituição da importância de um planejamento de Relações Públicas 
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e efetivamente qual a finalidade de haver um trabalho de relacionamento com os 

diferentes públicos. Da mesma forma durante a montagem do projeto, a questão da 

linguagem da área de TIC como, por exemplo, a utilização de muitas siglas, foi uma 

grande dificuldade para a coleta de dados com os profissionais nos diferentes setores e 

nas pesquisas nos arquivos da instituição. 

 

 Um fator determinante foi a continuidade do trabalho desenvolvido, o que 

proporcionou o desenvolvimento da disciplina de estágio. Neste período o projeto foi 

refeito inteiramente em virtude da troca de estatuto. De qualquer forma os profissionais 

da instituição já demonstravam maior aceitação de conceitos e abertura para passar 

informações importantes para o desenvolvimento. 

 

Foram identificadas diversas mudanças em virtude da continuidade do trabalho, 

como, por exemplo, a troca da nomenclatura dos livros de registros de entrada e saída 

que antes eram divididos em colaboradores (Pessoa Jurídica e bolsistas ), funcionários 

(CLT) e estagiários. Após a apresentação do diagnóstico para o Diretor Presidente e 

para a Gerente Administrativo Financeiro, houve um entendimento da importância de 

não haver distinção no livro de registro e hoje todos são tratados como colaboradores 

neste livro. 

 

A entidade possui uma equipe com alta qualificação o que faz com seja possível 

desenvolver projetos ligados à área de software e comunicação que facilitem o 

relacionamento com seus diferentes públicos. Com a aplicação das ações, os setores 

de Pesquisa e Desenvolvimento – P&D, Suporte de Tecnologia, Administrativo 

Financeiro, Oficina de Projetos e a Diretoria começaram a procurar o setor de 

Comunicação da instituição para a inserção em diversas atividades ligadas à área, que 

antes eram desenvolvidas dentro dos próprios setores, da forma que achavam mais 

adequada. 

 

O setor Administrativo Financeiro pediu que houvesse uma mudança no terceiro 

projeto (Conheça a SOFTSUL) que inicialmente seria uma apresentação da instituição 
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durante um encontro com todos os colaboradores presentes. A solicitação foi que esta 

apresentação fosse desenvolvida no início de janeiro de 2007 para que todos 

participassem do plano de trabalho, e em função disso, foi desenvolvido o memorial por 

escrito como forma de compilar e organizar as informações de 12 anos de existência da 

SOFTSUL de forma clara e de fácil entendimento por todos. 

 

O setor de suporte de tecnologia demonstrou interesse em auxiliar nos 

processos para que a segunda ação (Informativo on-line) em 2007 se transforme em 

uma Intranet, assim proporcionado maior interatividade e participação de todos. O 

mesmo setor ficou motivado na possibilidade de desenvolver um manual de suporte de 

tecnologia com a ação chamada Manual de Comunicação SOFTSUL. 

 

O P&D e Oficina de Projetos mostraram interesse na participação da 

Comunicação em função da linguagem de projetos para submissão dos mesmos nas 

diferentes linhas de crédito que a entidade se relaciona. 

 

 E a Diretoria da instituição demonstrou, durante o processo de realização do 

projeto, um aumento no relacionamento do setor de Comunicação da SOFTSUL. Após 

ter um maior entendimento da importância e de todas as atividades que esta área pode 

oferecer, a Diretoria sentiu-se mais a vontade para consultar e inserir estes profissionais 

em outros processos que jamais foram inseridos anteriormente. 

 

Como se observou, não são poucos os problemas com que se depara um 

profissional de Relações Públicas. Problemas que exigem além de competência 

profissional e habilidade de comunicação, um esforço muito grande para equacioná-los, 

visando encontrar uma saída. 

 

Diante desta realidade, percebe-se a necessidade de haver um maior 

envolvimento do profissional da área de Relações Públicas com as diferentes áreas, 

tendo condições de compreender e entender as questões culturais do meio. Fazendo 
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com que desta forma a profissão seja reconhecida e respeitada pelas suas reais 

atribuições. 

 

Por outro lado, levando-se em conta que este profissional se propõe gerenciar a 

imagem e o conceito das organizações, por meio dos seus relacionamentos com os 

seus públicos, faz-se importante que o profissional da área busque referenciais teóricos 

para que possua um embasamento na hora de negociar com os diferentes públicos. 

 

Obviamente esta é uma situação desejada, para a qual os referenciais teóricos 

apontam e que muitas vezes não é realizada ou sequer compreendida, pois ainda se 

tem soluções fragmentadas e paradigmaticamente disciplinares para problemáticas 

complexas e sistêmicas.  

 

Assim ainda existem muitos conceitos e visões distorcidas da atividade, 

dificultando o entendimento das funções do profissional e sua inserção no mercado de 

trabalho, ora o percebendo como apenas executor de decisões já tomadas ora sequer 

sabendo de sua existência como profissão e atividade regulamentada. Não obstante 

cabe salientar também, o crescimento da profissão no cenário mundial. Tal resultado 

deve-se a vários fatores, entre eles a conquista de um importante espaço na área 

social, uma vez que as organizações tendem a desenvolver ações institucionais 

voltadas para esta questão.  

 

Também ao estímulo dado pelas próprias universidades para que seus alunos, 

dos cursos de graduação, se envolvam na busca da identidade profissional, através de 

atividades como as disciplinas de Projeto Experimental e Estagio. Outro fator relevante 

é o entendimento por parte do empresariado da importância de construir uma imagem 

das organizações, conferindo-lhes credibilidade para com os seus públicos 

estratégicos, facilitando assim a sua aceitação como instituição. 

 

Neste contexto, o projeto demonstrou a ausência de ações de Relações Públicas 

em um local que ocorre diariamente a junção de diferentes culturas. Isso porque a 



 55

cultura organizacional não é algo palpável que possa ser quantificado em números e 

impactos. 

 

Deve-se salientar que todos os projetos da SOFTSUL sempre foram 

desenvolvidos por profissionais da área de Análise de Sistemas e Engenharia. Em 

nenhum momento era cogitado que a área de Comunicação poderia, paralelamente ao 

seu desenvolvimento técnico, fazer uma análise, a fim de tratar das questões culturais e 

de relacionamento interpessoal. 

 

Sendo assim, a afirmativa do Prof. Roberto Simões de que a atividade planejada 

e sistematizada de Relações Públicas é o exercício de sua função política contribui 

decisivamente à tomada de decisão da administração superior de uma organização, 

criando espaços qualificados de relacionamento entre as organizações e seus públicos.  

 

Portanto, as Relações Públicas, como atividade profissional institucionalizada, 

quando exercidas dentro das suas reais atribuições, com adequados referenciais 

teóricos da área da Administração, ligados aos instrumentos propostos pela área da 

Comunicação por certo funcionalizam, de forma coerente, o sistema organização-

públicos, otimizando tempo e recursos financeiros, evitando-se o desgaste emocional e 

a imagem da instituição. Sendo assim, cabe ao profissional conhecer e saber 

desempenhar as suas reais funções, e para tanto, é importante que ele conquiste este 

espaço através de iniciativa, competência profissional e habilidade de comunicação. 
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APRESENTAÇÃO 
 

SOFTSUL é hoje, por  todas as atividades que desenvolve, fonte de noticias para 

os meios de comunicação e devido ao crescimento da instituição é fundamental que 

todos tenham conhecimento do fluxo dos processos de Comunicação. 

Para isso é necessário compreender os caminhos percorridos para o 

desenvolvimento de um trabalho de comunicação. A organização e a produção deste 

manual têm como objetivo oferecer orientações básicas de acordo com o plano 

estratégico da instituição para todos que utilizam a Comunicação e como forma de 

conhecimento das atividades do setor. 

Este material certamente não contempla todas as situações e processos de 

Comunicação em função da sua complexidade e das constantes mudanças do meio, mas 

não existe a pretensão de desenvolver um manual definitivo até porque o mesmo deve 

estar sempre em constante atualização. 

Por se tratar de uma instituição sem fins lucrativos com diversos públicos é 

fundamental uma comunicação com estratégias bem claras e objetivas. Assim fazendo 

com que haja um maior entendimento e aumento da credibilidade da mesma. Por isso é 

muito importante a utilização de processos e realmente ter um entendimento das 

recomendações técnicas que serão apresentadas neste material. 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  
Assessoria de Comunicação é uma atividade de Comunicação Social que 

estabelece uma ligação entre uma entidade (indivíduo ou instituição) e os seus  público. 

Em outras palavras, Assessoria de Comunicação é administração de informação. 

As diretrizes gerais da Política de Comunicação Social da SOFTSUL são 

estabelecidas pela Diretoria Executiva. As diretrizes contemplam princípios amplos  e 

claros sobre os objetivos que este setor deve seguir. 

1) Confiança -> necessidade de demonstrar a utilidade e os benefícios das 

atividades do assessorado, fazendo com que ele seja uma fonte de informação 

confiável. 

2) Legitimidade -> constitui-se no respeito às instituições nacionais e à ordem 

política vigente, de modo que as atividades do assessorado sejam apresentadas 

e vistas alinhadas aos objetivos nacionais e, principalmente, que sejam 

consideradas positivas para a sociedade e jamais sofram suspeitas.. 

3) Verdade -> a convicção de que as atividades de Comunicação se sustentam na 

ética do assessorado em todos os seus ramos de atuação. 

Uma das tarefas deste setor é controlar o fluxo de informação veiculado não só na 

mídia externa como em questões internas também. O sistema de Comunicação 

Integrada esta presente na SOFTSUL. 
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COMUNICAÇÃO INTEGRADA 
A Comunicação Integrada consiste no conjunto articulado de esforços, ações, 

estratégias planejadas desenvolvidos por diferentes habilitações da profissão de 

Comunicação Social.Deve haver um alinhamento nas informações da instituição. A 

Comunicação Integrada propõe diálogo e planejamento  em conjunto. O processo de 

tomada de decisões, que deve incluir outras instâncias da entidade que não as 

vinculadas especificamente à comunicação, deve ser compartilhado.A importância da 

comunicação integrada ocorre principalmente no fato de ela permitir que se estabeleça 

uma política global. Em função de uma coerência maior entre os diversos programas 

comunicacionais, de uma linguagem comum de todos os setores e de um 

comportamento organizacional homogêneo, alem de evitarem sobreposições de tarefas. 

Com um sistema integrado, vários setores de uma organização trabalham de forma 

conjunta, tendo os objetivos gerais e os específicos da instituição respeitados. Trata-se 

de uma gestão coordenada e sinérgica dos esforços humanos e organizacional com 

vistas na eficácia. 

A SOFTSUL possui internamente as seguintes Habilitações de Comunicação Social. 

Jornalismo 

O Jornalismo é a apuração, processamento e transmissão de informações à sociedade, 

numa construção de interpretações da realidade. Para tanto se utiliza de diversos 

canais de difusão de informações, através das mídias rádio, televisão, jornais, revistas, 
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internet, entre outros veículos de comunicação.

Este profissional deve ser comprometido com a verdade. Informar os diversos públicos 

exige um profissional ético, que atue como agente crítico e transformador da sociedade. 

O jornalista é um cidadão que participa efetivamente da construção de relações entre 

povos, culturas e nações. 

 

 

 

Relações Públicas 

Como o próprio nome diz, relações públicas é a atividade responsável pelos 

relacionamentos estratégicos das organizações. Para tanto, utiliza as mais diversas 

ferramentas de comunicação, tais como 

O RP é o estrategista do relacionamento e da comunicação da empresa ou 

instituição com seus diversos públicos. É o agente responsável pelo processo de 

comunicação integrada no desenvolvimento mercadológico, institucional e social das 

empresas e organizações. O Relações Públicas é um profissional administrador da 

comunicação e de relacionamentos. 

São atividades de Relações Públicas: proporcionar a informação entre entidades 

e os seus públicos sobre seus objetivos e atividades, planejamento de Comunicação, 

pesquisas de opinião, orientação aos dirigentes das instituições, gerenciamento de 

crise, desenvolver programas de integração, assessoramento na solução de problemas 

institucionais. 

E indiretamente a instituição possui uma parceria institucional com uma agência 

de Publicidade e Propaganda. 

Publicidade e Propaganda 

Publicidade e Propaganda são instrumentos estratégicos de marketing para que 

empresas e instituições atinjam o mercado de consumo, divulgando produtos, serviços, 

marcas e idéias.As empresas atuam como num quadro extremamente competitivo 
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exigindo que estas utilizem o instrumento publicitário para informar o consumidor, 

valorizar marcas, promover vendas e mudar hábitos de compra. 

Cabe ao publicitário planejar, criar, produzir, veicular e pesquisar anúncios e 

campanhas publicitárias e promocionais,conduzindo tais atividades de forma ética e 

humanista.

 
 
 
 
 
 
 
 

PÚBLICOS DA INSTITUIÇÃO 
 
Colaboradores: São divididos em formas diferentes contratações, funcionários (CLT), 

bolsistas, pessoa jurídica e estagiários. 

 

Associados Fundadores: São os signatários da ata de constituição da associação 

composto pela por uma Associação e uma pessoa física; 

 

Associados Natos:São as instituições de direito público ou privado, sem fins lucrativos, 

que nessa qualidade foram designadas, em função de serem signatárias do convênio 

que deu origem a Associação, datado de 26 de Abril de 1993, e que integram o seu 

Conselho de Administração. São instituições associadas natas da SOFTSUL; 

 

Associados Institucionais:São os órgãos e entidades da Administração Pública, as 

entidades privadas, sem fins lucrativos que representem segmentos da Sociedade Civil, 

as entidades de ensino médio e superior, as entidades técnico-científicas, as entidades 

diretamente relacionadas com o desenvolvimento, produção, comercialização e uso das 

tecnologias de informação e comunicação, bem como aquelas que, estatutariamente ou 

por outras razões aceitas pelo Conselho de Administração; 
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Beneficiários: São as pessoas físicas e jurídicas, profissionais e empresas-alvo das 

ações da Associação ; 

 

Imprensa:Todo o veiculo de comunicação, jornal impresso, on-line, TV e rádio; 

 

Comunidade: A instituição apesar de não ter um plano de ação para a comunidade 

consta no seu estatuto que ela devera desenvolver atividades para os mesmos; 

 

Fornecedores: São as empresas que trabalham em parceria com a entidade para 

proporcionar aos demais públicos algumas atividades. ESTRATÉGIA DE 
COMUNICAÇÃO  
 

As Estratégias são ações baseadas nas conclusões do Planejamento. O objetivo 

é formular um plano de ação para atender as necessidades de cada público estratégico 

da instituição. Depois dos objetivos definidos, a estratégia consiste em escolher como e 

quando fazer. A elaboração das Estratégias de Comunicação Social e sua 

implementação é responsabilidade das subdivisões de Relações Públicas, Assessoria 

de Imprensa e Publicidade & Propaganda. Os profissionais dessas áreas é que vão 

lidar diretamente com essas atividades.No contexto da SOFTSUL, estão diretamente 

ligados profissionais de Relações Públicas e Jornalismo e indiretamente, de Publicidade 

& Propaganda. 
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LOGOMARCAS DA INSTITUIÇÃO 
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ATIVIDADES 
 
a) Planejamento 
 
 
b) Assessoria de imprensa  

�  release,anuncio, noticia 
�  Clipping 
�  Relacionamento com imprensa 

 
c) Mailing 
 
d) meios de comunicação 
 

�  Informativo 
�  news 
�  site 
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�  murais 
�  folder (linguagem) 
�  correspondência 

 
e) Identidade visual 

�  material institucional 
 
 
f) Banco de fotos 

�  online 
�  papel 
 
 

g) Pesquisas 
 
h) Assessoramento na linguagem dos projetos (linhas de financiamento) 
 
i) Arquivo (revistas, livros, etc) 
 
Sugerimos que a instituição desenvolva um manual específico para os itens citados 
abaixo 
. 
j)Eventos  
 
l)Media training  
 
m)Gerenciamento de crise  
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Este manual de comunicação é parte integrante do Projeto Estágio de Relações Públicas 
Desenvolvido pelas alunas de Comunicação Social – Habilitação em Relações Públicas da 
UNISINOS 
Tatiane Mizetti e Roberta Marcello 
Orientado pela Profa Vera Schmitz 
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,, 
 
 
 
 

 Mensagem do Diretor Presidente 

 
Missão/Visão/Valores 

 
Perfil da Instituição 

 
Histórico 

 
Cronologia 

 
Histórico de Folders 

 
Estrutura e Funcionamento 

 
Associação 

 
Unidades 

 
Unidades de Apoio Operacional 

 
Unidades Organizacionais  

 
Responsabilidade Social/Empresarial 

 
 
 

 
 

A SOFTSUL é uma instituição de apoio à atividade empresarial no setor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Encontra-se estruturada em três 
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unidades organizacionais: Agência de Desenvolvimento Setorial; Centro Tecnológico e 

Centro de Aceleração Empresarial. É Agente SOFTEX no Rio Grande do Sul e implementa as 

atividades do Programa para Promoção da Excelência do Software Brasileiro – SOFTEX – do Ministério da Ciência e 

Tecnologia. 

As três unidades organizacionais da SOFTSUL, juntas, oferecem um conjunto de 

soluções e oportunidades para as empresas realizarem seus projetos e ampliarem seus 

mercados. É, também, um ambiente para estas empresas tratarem questões e 

necessidades comuns em termos de financiamento, produção, tecnologia, marketing e 

mercado. 

É gratificante ter participado do processo de desenvolvimento da criação da 

SOFTSUL, e acabo tendo aquele sentimento de pai desse processo. Eu me sinto 

gratificado pelo espaço que a instituição conquistou ao longo desses 12 anos no 

mercado local, nacional e internacional. 

A SOFTSUL hoje possui credibilidade, é reconhecida pela sua seriedade, pela 

forma idônea como conduz seus trabalhos. Independente de ideologias, se relaciona 

com todos os governos, que sempre encontram na instituição amparo aos seus projetos 

e um interlocutor com o setor produtivo  e empresarial.  

As empresas, por outro lado, sempre encontram na SOFTSUL um espaço de 

informação, oportunidade de negócios, um ambiente de qualificação dos seus 

processos. A SOFTSUL tem sido esse elo que aproxima a Universidade das empresas. 

As empresas encontram também na SOFTSUL portas abertas para formulação de 

parcerias.  

A SOFTSUL tem sido a interlocutora capaz de 

aproximar o linguajar acadêmico, do linguajar político e 

empresarial. Essa eqüidistância de perfis coloca muita 

visibilidade nesse processo e o espaço conquistado 

hoje é muito gratificante. Para o futuro, espero uma 

instituição forte, consolidada, respeitada, com um 

Centro Tecnológico gerando pesquisa e inovação, uma 

Agência de Desenvolvimento cada vez mais 

consolidada, com ações mais expressivas, além do 

                                                    

   
Jose Antonio Antonioni 

Diretor Presidente Softsul 
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reconhecimento e apoio do governo. 

 
 

 
 
Em fase de desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Em fase de desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

�  Inovação; 
 

�  Qualidade; 
 

�  Universalidade; 
 

�  Criatividade. 
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 A SOFTSUL trata-se de uma organização não-governamental constituída na 

forma de uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos e de caráter 

público. Esta associação é dotada de autonomia administrativa e financeira em relação 

aos seus associados fundadores, associados natos e aos demais associados em 

qualquer categoria. A SOFTSUL visa promover o desenvolvimento sócio-econômico e o 

aumento da competitividade do setor produtivo de software brasileiro e gaúcho. 

 Tem o objetivo social de executar, promover, fomentar e apoiar ações de: gestão; 
inovação e desenvolvimento científico e tecnológico; pesquisa, ensino, atração e 
promoção de capital humano; transferência de tecnologias; experimentação não lucrativa 
de novos modelos sócio-produtivos e sistemas alternativos de produção, comércio, 
emprego e crédito, através de atividades de: pesquisa e desenvolvimento; educação, 
capacitação e treinamento apropriados; informação, relacionamento e de apoio de 
natureza técnica, financeira, cultural e mercadológica, necessário à inovação e ao 
incremento da qualidade na indústria de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
com ênfase em software e serviços correlatos produzidos no Brasil, bem como de apoio 
necessário a sua inserção no mercado internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A SOFTSUL está localizada em Porto Alegre, no bairro Moinhos de Vento, 
na Rua Padre Chagas, 79/802. 

 

 
 

No ano de 1991, o setor de software no Brasil era bastante incipiente. Na 

ocasião a Telebrás, foi inserida numa grande concorrência internacional para 

desenvolvimento de software e percebeu-se que o país não estava entendendo que 

software era uma indústria nova de alto valor agregado que poderia melhorar as divisas 
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do país. Então foi reunido uma série de notáveis do setor num cenário nacional e 

começaram a desenhar um plano estratégico que seria em 2003 transformado no 

Programa Brasileiro de Exportação de Software – SOFTEX. 

  Naquela mesma oportunidade foi submetido ao PENUDE – Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento, um contrato que suportou a implantação desse 

projeto na sua origem. Esse Programa era e é vinculado ao MCT (Ministério da Ciência e 

Tecnologia). No entanto o MCT delegou o Programa SOFTEX ao CNPQ (Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). Na época o programa era 

chamado de SOFTEX 2000, porque na sua origem ele tinha como meta atingir o patamar 

de 2 bilhões de dólares a partir do ano 2000, e para que isso acontecesse, era preciso 

mobilizar pessoas em todo o país. O coordenador do programa Eduardo Moreira da 

Costa realizou palestras em Universidades, Governo e empresas apresentando suas 

idéias bastante audaciosas para a época. 

A indústria de software no Brasil nem se conhecia como indústria. As empresas 

de software não faziam desenvolvimento, eram mais empresas de prestação de serviço. 

O Brasil não tinha, cultura exportadora. O Brasil sempre exportou produtos primários, 

mas software, tecnologia, não se tinha história, cultura nem capacidade técnica para 

exportar. O grande desafio foi que o programa SOFTEX deveria mudar, sensibilizar o 

empresário brasileiro a mudar esse perfil cultural e ajudar as empresas a se capacitar e 

atingir níveis internacionais de qualidade para poder competir com as empresas do 

resto do mundo. Isso era um desafio muito grande considerando que o perfil das 

empresas do setor são todas micro e pequenas empresas e que os grandes players 

multinacionais são empresas de grande porte, que faturam milhões de dólares por ano. 

 

 

 

 

 

 

Mas o Brasil naquela época tinha mais mestres e doutores que toda a América 
Latina, o país estava saindo da reserva de mercado e tinha desenvolvido uma grande 
competência nas áreas de engenharia e eletroeletrônica. Mesmo na parte de 
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desenvolvimento de firmware, software. Assim começava a abrir espaço nos fóruns 
empresariais de discussão e o Programa SOFTEX começou a trazer esses temas para 
discussão. Ninguém sabia o que era um plano de negócios. Ninguém sabia de Capital 
de risco para trazer empresas. Esses assuntos começaram a ser conversados no 
contexto do programa SOFTEX. Uma série de idéias como: capacitação, formação de 
núcleos regionais que agregassem empresas motivadas a buscar o mercado externo, 
discutir o que elas  
precisavam em termos de capacitação e financiamento, o que elas precisavam para 
expandir mercados, feiras, rodadas de negócios, foram levadas por todo o Brasil. 

Com isso, em 1993 foi o primeiro ano efetivo do Programa, em que foram criados 
13 núcleos, e a SOFTSUL estava entre eles sendo o 6º núcleo a ser criado no Brasil. 
Paralelamente, o governo do estado do RS, tinha um programa para criar um núcleo 
metropolitano de exportação de software, no âmbito da antiga SEDES, que se 
transformou em SEDAI. 

Esse núcleo do governo do estado tinha o nome de SOFTSUL. Os Agentes 

SOFTEX são independentes e por isso foram pensados nomes que representassem o 

estado como RIOSOFT. Pessoas representando suas entidades como CNPQ, SEDES, 

SEBRAE, UFRGS e ASSESPRO se mobilizaram para criar a SOFTSUL. 

Em 26 de abril, foi assinado o Convênio de Constituição do Núcleo SOFTEX RS, 

que como era vinculado ao programa SOFTSUL do governo do RS, a instituição passou 

a ser SOFTSUL.Esse convênio garantia recursos do Governo federal 1 milhão de 

dólares em 3 anos,decrescentes. O governo do RS tinha uma contrapartida de 50% 

desse valor e as empresas de Software também de 50% do valor. A SOFTSUL nasceu 

dentro do Instituto de Informática da UFRGS. Inicialmente oferecia os laboratórios de 

Informática para as empresas. Paralelamente estava sendo escrito o primeiro estatuto 

da SOFTSUL para criar uma pessoa jurídica que daria aporte às ações desse núcleo. A 

SOFTSUL, dentro da UFRGS, começou a disponibilizar os recursos da universidade, 

como computadores e biblioteca técnica. 

 
 

 

 
 Em 30 de novembro, o Estatuto da SOFTSUL foi aprovado. A instituição 
recebia projetos das empresas que eram avaliados e recebiam bolsas 
do CNPQ para os profissionais. Na época a entidade possuía mesa, 
cadeira, estatuto aprovado e uma dívida de 40 mil reais com a SOFTEX. 

 
Em março, foi realizada a primeira reunião do conselho e, na segunda 

reunião, ocorrida em abril de 1995, José Antonio Antonioni foi 
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designado coordenador Superintendente Interino da SOFTSUL.  

A primeira atividade externa da SOFTSUL foi promover um almoço na 
sociedade Germânia no final do mês de abril. Esse almoço teve alguns 
objetivos estratégicos, como associar as empresas e pedir uma 
contribuição mensal. Cada empresa saiu com uma ficha de 
associação, onde o primeiro associado foi a empresa NOVUS. 

A Lei de Informática que já existia no Brasil desde 1991, destina à 

pesquisa e desenvolvimento parte do faturamento às empresas 

produtoras de bens de informática. Na lei diz que existe um perfil de 

entidade que pode receber recursos. Analisando essa possibilidade 

José Antonio Antonioni submeteu uma consulta jurídica para analisar a 

possibilidade da SOFTSUL se enquadrar nesse perfil e a resposta foi 

afirmativa. Mesmo assim não havia um consenso de que a SOFTSUL 

deveria receber essa verba.Neste mesmo ano foi iniciado um 

movimento para retirar a SOFTSUL de dentro da UFRGS, pois as 

empresas não achavam adequado a SOFTSUL estar na Universidade. 

As entidades ASSESPRO, SEPRORGS e SOFTSUL foram para o 

Largo do Cairú, no centro de Porto Alegre, para ter maior proximidade 

com as empresas. 

 
Houve a necessidade de buscar um novo endereço – Av. Carlos 

Gomes, 1000. Em função da Lei de Informática, houve um intenso 

fluxo de projetos e começou a se consolidar a parte de P&D da 

SOFTSUL, plano de negócios e consultoria. A entidade começou a 

desenvolver atividades que nenhuma outra fazia como trazer FINEP, 

BNDES e Centros de Pesquisa.A SOFTSUL promoveu primeira 

participação do RS, das empresas de Software na FENASOFT, que 

era a maior feira de informática da América Latina (Pavilhão de 

Software do RS). 

Neste mesmo ano foi firmado o Convênio SOFTSUL – PROCERGS - 
Cooperação Tecnológica e Comercial à Produção de Software do RS até 
1999. 

 
A SOFTSUL organizou a participação das empresas brasileiras para a 

COMDEX FALL, em Las Vegas e abriu um escritório em São 
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Francisco junto ao projeto RS High Tech que foi desativado em 1999. 

Neste mesmo ano foi criada a Agência de Desenvolvimento para 

fomentar também o mercado interno. 

 
As entidades TIC do Rio Grande do Sul recebem do Governo do 
Estado um pacote de incentivos para o setor de alta tecnologia.  

 
Criação do Projeto FSRS – que organiza e articula a capacidade 
produtiva de empresas desenvolvedoras de software de maneira que 
elas possam operar em forma de consórcio dentro desses projetos. Já 
passaram mais de 30 empresas na FSRS (Fábrica de Software do RS). 

 
Cebit – Centro da Tecnologia de Escritório e Informação - A maior feira 
mundial de Tecnologia da Informação, Telecomunicações, Software e 
Serviços., em Hannover , na Alemanha. A Missão, organizada pela 
SOFTSUL, agente SOFTEX, tem como objetivo fazer com que as 
empresas participem de seminários, encontros de negócios e tenham a 
oportunidade de expor seus produtos. A instituição é responsável por 
esta missão até os dias de hoje. 

 
Projeto rumo ao CMM uma parceria SOFTSUL com a Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS ,Instituto Nacional de Tecnologia 
(ITI) e da Fundação Vanzolini de São Paulo. 

 
Participação na Comdex 2002. SOFTSUL recebe missão da Índia 
proporcionando um encontro com as empresas associadas. 

 
Projeto Rumo ao Mercado Alemão de TI – O projeto visa dar condições 
às empresas brasileiras do setor de TI de inserirem seus produtos e 
serviços no mercado alemão e atuarem de forma competitiva para, com 
isso, gerar negócios e comercializar software desenvolvido no Brasil. 

 
Em julho foi apresentado o REDEPRO –  Rede de Fornecedores 

Certificados PROCERGS – projeto que visa a criação de uma rede de 

fornecedores certificados na metodologia de desenvolvimento de 

sistemas, conforme os parâmetros adotados na Fábrica de Software 

do RS. Uma parceria entre Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 

PROCERGS, SOFTSUL e Fabrica de Software RS.Em dezembro, a 

SOFTSUL completou dez anos, consolidando a imagem da instituição 

como uma das mais respeitadas do Rio Grande do Sul e uma 

referência no apoio ao desenvolvimento do setor de Tecnologia. 

 

 
Entrega do Projeto REDEPRO – A SOFTSUL apresentou à diretoria 

da PROCERGS os Processos de Conformidade da Especificação, 

Classificação da Especificação e Avaliação do Produto, que serão 
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utilizados pelos Agentes especializados para garantir a qualidade dos 

projetos construídos através dos editais que solicitem certificação 

REDEPRO.Lançamento do Projeto MPSBR – Melhoria de Processo do 

Software Brasileiro – uma iniciativa envolvendo universidades, grupos 

de pesquisa e empresas, sob a coordenação da Sociedade SOFTEX 

(Sociedade para Promoção da Excelência do Software Brasileiro). Em 

função da mudança do Código Civil de 1916, o termo “sociedade civil” 

abrangia tanto as sociedades com finalidades econômicas quanto 

aquelas sem fins lucrativos. Assim, as entidades sem fins lucrativos 

podiam adotar a forma de sociedades civis ou de associações, sem 

que isso importasse em alterações em sua natureza jurídica. A 

superveniência do Código Civil de 2002 trouxe novos contornos a essa 

classificação, ao estabelecer que associação é a união de pessoas 

que se organizam para fins não econômicos, enquanto sociedade é o 

conjunto de pessoas que se obrigam a contribuir com bens e serviços 

para o exercício de atividade econômica e a partilha, entre si, dos 

resultados. Assim, segundo esse entendimento, as antigas sociedades 

civis sem fins lucrativos restaram absorvidas pelo conceito de 

associação, enquanto as sociedades civis com fins lucrativos estão 

atualmente compreendidas no conceito de sociedade. Por essa 

questão a SOFTSUL passou de Sociedade para Associação sem fins 

lucrativos. Esta mudança trouxe alterações no estatuto da entidade e 

reformulações referente a sua estrutura organizacional. No dia 27 de 

julho de 2005, o novo estatuto foi assinado pelo Conselho de 

Administração.  

 
Neste ano houve uma iniciativa da entidade em informar seus 

colaboradores das reformulações referentes ao novo estatuto 

proporcionando a troca de informações entre os setores. Criou-se um 

calendário de reuniões denominadas Reunião Geral Interna –RGI – 

que ocorrem a cada dois meses ( a primeira reunião foi em 05 de julho 

de 2006) e a Reunião Geral de Áreas – RGA –que ocorrem a cada 15 
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dias ( a primeira reunião foi em 27 de julho de 2006). 

O Projeto MPSBR, lançado primeiramente em 2005, atingiu seus 
objetivos e foi lançado o segundo ano da cooperativa do MPSBR – 
Melhoria de Processo do Software Brasileiro.A SOFTSUL 
proporcionou para o setor de TIC uma nova proposta de evento. O 
Fórum do Mercosul de Empresários de TIC, houve grande 
repercussão por ser uma proposta nova com foco no público de 
executivos do setor. 
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A ADMINISTRAÇÃO 

 

A SOFTSUL possui os seguintes órgãos de deliberação superior, de fiscalização, 
de direção e de apoio, são eles: 

 

Assembléia Geral 

Este é o órgão supremo da SOFTSUL, dentro dos limites legais e estatutários, 

com poderes para deliberar, em última instância, sobre quaisquer assuntos e atividades 
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da Associação, desde que observadas as competências dos demais órgãos 

estatutários, bem como apresentar orientações que julgarem adequadas na defesa dos 

objetivos gerais da instituição. 

 

Conselho de Administração 

O Conselho de Administração é o órgão colegiado superior de aconselhamento 

de gestão e deliberação da SOFTSUL, compondo-se de 08 (oito) assentos ocupados 

por membros natos, eleitos e convidados. 

 
Composição do Conselho de Administração 

01 (um) representante do Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT; 

01 (um) representante do Governo do Estado do Rio Grande do Sul; 

01 (um) representante do Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul – UFRGS; 

01 (um) representante da Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da 

Informação, Software e Internet, Regional RS – ASSESPRO/RS; 

O Diretor Presidente da Associação, sem suplente. 

 

 

 

Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal, órgão responsável pela fiscalização financeira das operações 

da Associação, será constituído por 03 (três) membros titulares e respectivos suplentes 

de notória qualif icação técnica e experiência na área, eleitos pela Assembléia Geral, com 

base em proposta do Conselho de Administração. 

 

Diretoria Executiva 

A Diretoria Executiva, órgão responsável pela gestão executiva geral, supervisão 

e implementação das atividades administrativas e demais operações, será constituída 
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por um Diretor Presidente, eleito pela Assembléia Geral, e por Diretores Especializados 

recrutados e selecionados dentre profissionais de notória qualificação técnica e 

especialização em assuntos pertinentes a desenvolvimento, produção e 

comercialização de software, com reconhecida experiência gerencial e vivência 

internacional. 

 

Conselho Empresarial 

O Conselho Empresarial é o órgão de apoio e aconselhamento pragmático às 

atividades da Associação e também de integração com o setor de Tecnologia da 

Informação e da Comunicação composto por até 15 (quinze) membros titulares e 

suplentes indicados e eleitos, preferencialmente, dentre os Beneficiários, pela Diretoria 

Executiva. 

 

Conselho Técnico-Científico 

O Conselho Técnico-Científico é o órgão de apoio, aconselhamento, orientação e 
assessoramento para análise e reflexão sobre assuntos técnicos e científicos de 
interesse da SOFTSUL, contribuindo na definição de diretrizes e programas de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e avaliação de projetos de P&D a serem 
executados pela instituição. 

 
Pode associar-se à SOFTSUL toda a pessoa jurídica, de direito público ou 

privado, de ilibada reputação, engajada nos objetivos estatutários da Associação, que 
atenda às condições e critérios definidos no Regimento Interno, conforme as seguintes 
categorias: 
 

Associados Fundadores:São os signatários da ata de constituição da Associação, 

datada de 30 de novembro de 1994. 
 

Associados Natos: São as instituições de direito público ou privado, sem fins 

lucrativos, que nessa qualidade foram designadas, em função de serem signatárias do 

convênio que deu origem a Associação, datado de 26 de abril de 1993, e que integram 

o seu Conselho de Administração. São instituições associadas natas da SOFTSUL: 

Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT; 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul; 

Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS; 
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Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Rio Grande do 

Sul – SEBRAE/RS; 

Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, Software e 

Internet, Regional RS – ASSESPRO/RS. 
 

Associados Institucionais:São os órgãos e entidades da Administração pública, as 

entidades privadas, sem fins lucrativos que representem segmentos da Sociedade Civil, 

as entidades de ensino médio e superior, as entidades técnico-científicas, as entidades 

diretamente relacionadas com o desenvolvimento, produção, comercialização e uso das 

tecnologias de informação e comunicação, bem como aquelas que, estatutariamente ou 

por outras razões aceitas pelo Conselho de Administração, tenham função 

eminentemente pública e que tenham interesse na consecução dos objetivos da 

Associação e nesta qualidade forem investidos pelo Conselho de Administração; 
 

Beneficiários: São as pessoas físicas e jurídicas, profissionais e empresas-alvo das 

ações da Associação, que nela buscam benefícios e que, devido a este fato, são assim 

denominadas para efeito de vinculação e diferenciação de outros terceiros, mas não 

fazem parte da sua administração e não possuem assento na Assembléia Geral, ainda 

que, podendo dela participar com direito a voz. Obrigatoriamente atuam, direta ou 

indiretamente, no setor de Tecnologia da Informação e da Comunicação e serão assim 

tituladas, mediante solicitação formal de parte destas, pela Diretoria Executiva. 
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OPER – Unidade de Operações 

ASSECOM – Assessoria de Comunicação 

ASSEJUR – Assessoria Jurídica 

SUPTEC – Suporte Técnico e Administrativo de Redes 
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           A Agência de Desenvolvimento SOFTSUL é uma instituição de apoio 
ao desenvolvimento da atividade empresarial no setor de Tecnologia da 
Informação e da Comunicação (TIC). Articulando empresas, universidades e 
governos, a Agência SOFTSUL executa programas e projetos de 
desenvolvimento setorial e regional que visam à promoção e ao 
fortalecimento das empresas deste setor 

 

           A Agência SOFTSUL integra o Sistema Nacional SOFTEX, e operacionaliza no Estado do RS, o Pr
de Promoção da Excelência do Software Brasileiro), um dos programas prioritários em informática do Governo Federal, vinculado ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia. Neste contexto, a Agência SOFTSUL, possui diversas empresas de TIC 
nas suas ações. A Agência mantém, ainda, projetos e atividades com empresas públicas e privadas não associadas e relacionamento 
institucional com as demais entidades representativas do setor. Dentro da Agência de Desenvolvimento encon
Software do RS. 

Missão da Agência de Desenvolvimento SOFTSUL 

 Promover o desenvolvimento e a capacitação das empresas do setor de TIC – 

Tecnologia da Informação e da Comunicação do Estado do Rio Grande do Sul, 

contribuindo para a excelência dos seus produtos e serviços e internacionalização dos 

seus negócios. 

 

Visão da Agência de Desenvolvimento SOFTSUL 

 Ser um agente de referência, amplamente reconhecido pela sua competência no 

apoio às empresas do setor de TIC – Tecnologia da Informação e da Comunicação –  

através de ações voltadas a captação de recursos financeiros, empreendedorismo, 

inovação, capacitação, com ênfase em internacionalização e promoção de negócios. 

 

 

A agência de Desenvolvimento SOFTSUL esta subdividida em três unidades: 
 

 

Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro [SOFTEX] é a 

entidade gestora do Programa SOFTEX, instrumento de apoio à produção e comércio 

do software brasileiro. Criado pelo CNPq em 1993 como Programa SOFTEX 2000, o 
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Programa SOFTEX foi reformulado por ocasião do término de sua vigência, de acordo 

com a nova política brasileira de software. 

Inicialmente chamada Associação Brasileira para Promoção da Exportação de 

Software, a SOFTEX também foi reformulada na mesma época, adaptando-se às 

necessidades da nova economia brasileira. Hoje, a entidade promove a excelência da 

tecnologia nacional visando atender à demanda local e, conseqüentemente, atingir o 

mercado global. 

Uma parcela significativa do bom resultado do setor de software brasileiro na 

década de 90 pode ser creditada ao Programa SOFTEX 2000 pois, ao capacitar as 

empresas para exportação, naturalmente as estava tornando mais aptas para seu 

próprio mercado. O SOFTEX tem trabalhado para difundir a importância de Planos de 

Negócios, diversificar as fontes de investimentos e, sobretudo, incentivar a criação de 

uma cultura empreendedora no setor de software no Brasil. 

 

A SOFTEX vem contribuindo para a desconcentração regional do mercado e 

para a capacitação das empresas, tanto no desenvolvimento tecnológico, quanto na 

gestão empresarial, inovação de processos e produtos e sua adequação ao mercado.  

Os Agentes SOFTEX prestam apoio operacional às empresas de software, 

funcionando como braços operacionais da SOFTEX em diversas regiões do Brasil. Eles 

atuam em articulação com a iniciativa privada, governos estaduais e municipais, e 

contam com o suporte de centros acadêmicos e instituições de fomento para atingir as 

metas do setor de software confiadas à SOFTEX.  

Unidades regionais autônomas de promoção à excelência de software, seu 

trabalho é dividido basicamente em duas linhas de ação: a preparação de 

empreendimentos nascentes para o ingresso no mercado, e o apoio à empresas já 

consolidadas, acompanhando todas as etapas de produção e comercialização de seus 

produtos e serviços.  
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A Oficina de Projetos SOFTSUL oferece consultoria, dando suporte as empresas 

de TIC na elaboração de projetos, garantindo assim, o sucesso na captação dos 

recursos. A Oficina trabalha para que as empresas viabilizem seus projetos de pesquisa 

científica e tecnológica, desenvolvimento e inovação de produtos e serviços, infra-

estrutura, através de recursos oriundos dos Fundos Setoriais e Outras Fontes Nacionais 

e Internacionais. 

 

 
 

A SOFTSUL possui um setor de eventos que esta sendo reestruturado com 

objetivo de aumentar as possibilidades de apresentar novas oportunidades para as 

empresas através destas ações. A intenção é investir em capacitação e intercâmbios de 

tecnologia fazendo do setor também um gerador de receita. 

 

 

A SOFTSUL atua, desde 1995, 

como agente de geração 

tecnológica e de inovação de 

produtos e processos e 

capacitação de profissionais 

na área da Tecnologia da 

Informação e da Comunicação 

e em áreas afins. A instituição 

coordena e gerencia diversos 

projetos de Pesquisas e 

Desenvolvimento de soluções 

em TIC e, também, de 

capacitação de recursos 
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humanos, a maioria deles no 

âmbito da Lei de Informática. 

Em 2001 houve a 

consolidação do Centro 

Tecnológico SOFTSUL, como 

unidade organizacional 

distinta.  

Este centro opera no nicho de mercado localizado entre as universidades, produtoras 

de conhecimento teórico ou experimental e o  mercado de empresas que demandam 

inovação tecnológica para aplicar na implementação de novos processos, sistemas ou 

serviços ou, então, para aperfeiçoar os já produzidos ou implantados, incorporando 

características inovadoras. O CTEC SOFTSUL é credenciado  no Comitê da Área de 

Tecnologia da Informação – CATI  e no Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Cientifico e Tecnologia. 

Missão do Centro Tecnológico SOFTSUL 

 
Promover o aperfeiçoamento contínuo do conhecimento bem como de produtos e 

serviços das empresas do setor de TIC – Tecnologia da Informação e da Comunicação, 

atuando em capacitação, pesquisas e desenvolvimento, oferecendo soluções 

diferenciadas e inovadoras com qualidade e agilidade. 

 
Visão do Centro Tecnológico SOFTSUL 

 
Ser um Centro Tecnológico referência, amplamente reconhecido pela sua atuação 

em TIC – Tecnologia da Informação e da Comunicação, através de pesquisas aplicadas, 

desenvolvimento de projetos e capacitação, destacando-se pelo uso de tecnologias e 

ferramentas avançadas, bem como por equipes qualificadas, comprometidas com a 

qualidade e a inovação. 

 
 
 O Centro Tecnológico SOFTSUL está subdividido em quatro unidades: 
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O CP&D abriga projetos de pesquisa e desenvolvimento de natureza e 

complexidade diversas, realizados através de convênios com diferentes empresas do 

setor de TIC, preservando integralmente o sigilo industrial. Nesta unidade encontra-se 

um ambiente propício à inovação tecnológica, um quadro próprio de recursos humanos 

qualificados, acesso à internet em alta velocidade, rede de computadores e 

equipamentos de última geração, bem como software para diversas aplicações. 

Este centro é voltado a pesquisa aplicada. Os projetos executados revestem-se 

de forte caráter inovador, intensa pesquisa e desenvolvimento de metodologias, 

análises e estudos. Enquadram-se como atividades de Pesquisa e Desenvolvimento em 

informática não se confundindo com prestação de serviços, que poderiam ser 

realizados, a rigor, por qualquer tipo de empresa. Assim, envolvendo profissionais 

especializados em diversas tecnologias e, de forma complementar, contratando 

serviços de empresas da rede de relacionamento da SOFTSUL. O CP&D implementa 

com qualidade projetos tecnologicamente multidisciplinares. Este espaço é oferecido 

aos profissionais egressos das universidades que desejam dedicar-se ao 

desenvolvimento de software com padrão mundial, possibilidades de estágios e bolsas 

para residência em software, com recursos oriundos de organismos oficiais de fomento. 

 

O Centro do Desenvolvimento em Recursos Humanos trabalha no intuito de 
promover a capacitação de empresários e profissionais em diversas áreas do 
conhecimento, tais como: gestão, marketing e vendas, qualidade de software (Modelo 
CMM, ISO 9000, etc.) e tecnologias diversas. 

Este centro possui salas equipadas e infra-estrutura computacional 

(computadores ligados em rede a internet) e audiovisual. Os profissionais de nível 

médio e superior podem ampliar suas chances de crescimento no mercado, sendo 

preparados para atuarem no desenvolvimento de sistemas.  
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O LABT fornece infra-estrutura computacional, equipamentos de última geração, 

gigas de testes, hardware genérico e software para testes de equipamentos, teste de 

software e sistemas. O Laboratório oferece também infra-estrutura para atividades de 

integração software/hardware e software/software, serviços científicos tecnológicos de 

assessoria, consultoria, estudos, ensaios, metrologia e normalização. 

 

 

 

O Centro de Competências em Melhoras Práticas tem como objetivo desenvolver 

projetos de melhorias e capacitação para empresas. Este setor já existia na instituição, 

mas este nome e a unidade em que ele está é novo, por este motivo a definição do 

setor não está pronta e definitiva. 
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O trabalho do CAEMP 

SOFTSUL é apoiar empresas 

já lançadas no mercado, com 

ao menos um produto em 

condições de ser 

industrializado e/ou 

comercializado e que 

necessitam ajuda para 

vencer as primeiras barreiras 

de produção, penetração de 

mercado, desenvolvimento e 

gestão de seus negócios. 

Criado em Setembro de 

2001, o CAEMP teve durante 

os primeiros oito meses de 

funcionamento quatro 

empresas em processo de 

seleção, sendo duas 

aprovadas para a incubação. 

 

O CAEMP tem como foco principal empresas de Porto Alegre e área 

metropolitana, porém não descarta a possibilidade de vir a incubar projetos oriundos de 

outras regiões do estado ou mesmo do país, desde que o mesmo se mostre viável. O 

CAEMP graduou sua primeira empresa incubada, a Plancta Mídia Digital em 2004. Este 

centro possui Incubadora Virtual e Incubadora de Projetos. 
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A responsabilidade social/empresarial como o negócio/a essência da SOFTSUL 

enquanto instituição sem fins lucrativos que apoia o desenvolvimento de software no 

país, o desenvolvimento empresarial e profissional das pessoas que atuam no setor de 

TIC. 

A SOFTEX – Promoção da Excelência do Software Brasileiro – é um dos mais importantes instrumentos de apoio 

à produção e comércio do software brasileiro. Suas ações visam promover a competitividade da indústria de Software, 

Internet e Comércio Eletrônico no país e a qualificação de recursos humanos para o setor. 

Sua Missão é transformar o Brasil em um centro de excelência na produção e exportação de software. 

Com sede em Campinas (SP), a Sociedade SOFTEX é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) 

que atua de diversas formas, e em diversas frentes, para o crescimento e difusão da indústria brasileira 

de software. Dentre os produtos e serviços oferecidos pela entidade através de sua rede de Agentes estão: 

�  DISPONIBILIZAÇÃO DE MECANISMOS DE FINANCIAMENTO ÀS EMPRESAS DE SOFTWARE;  

�  PUBLICAÇÃO DO CATÁLOGO DO SOFTWARE BRASILEIRO; 

�  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO E À GERAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS; 

�  APOIO AO PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO NAS NORMAS ISO9000 E OUTRAS CERTIFICAÇÕES DE 

QUALIDADE E PRODUTIVIDADE; 
�  DESENVOLVIMENTO E PROSPECÇÃO DE NEGÓCIOS, NO BRASIL E NO EXTERIOR; 

�  PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS BRASILEIRAS EM EVENTOS NO BRASIL E NO EXTERIOR, INCLUÍDAS 

RODAS DE NEGÓCIO E MISSÕES COMERCIAIS; 

�  CAPACITAÇÃO TÉCNICA, MERCADOLÓGICA E GERENCIAL; 
�  CONSULTORIA PARA A PRODUÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIOS DAS EMPRESAS; 

�  � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � 	 � � � � � �

� 	 � � � � � � � 
 � � � � � �� � � � � � �� � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � �  

Além destas ações, a SOFTEX vem realizando anualmente no país eventos como o "How to Export Software and 

Services" (HESS), "International Developers Opportunities" (I DO) e "Investment in Software Companies" (ISC), visando 

criar oportunidades de negócios, atrair investidores e consolidar a imagem do Brasil como produtor e exportador de 

software. 
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 A SOFTSUL, por ser um agente SOFTEX, possui seus objetivos e atividades 
lincados com este programa, conforme consta em seu estatuto social, na Seção II – Dos 
objetivos e da Execução das Atividades – Art. 2º: 

A Associação SOFTSUL visa o desenvolvimento sócio-econômico e o aumento 

da competitividade das empresas do setor produtivo de Tecnologias da Informação e da 

Comunicação, especialmente da indústria brasileira de software e serviços correlatos, e 

tem o objetivo social de executar, promover, fomentar e apoiar ações de: gestão; 

inovação e desenvolvimento científico e tecnológico; pesquisa, ensino, atração e 

promoção de capital humano; transferência de tecnologias; experimentação não 

lucrativa de novos modelos sócio-produtivos e sistemas alternativos de produção, 

comércio, emprego e crédito, através de atividades de: pesquisa e desenvolvimento; 

educação, capacitação e treinamento apropriados; informação, relacionamento e de 

apoio de natureza técnica, financeira, cultural e mercadológica, necessário à inovação e 

ao incremento da qualidade na indústria de Tecnologias da Informação e da 

Comunicação com ênfase em software e serviços correlatos produzidos no Brasil, bem 

como de apoio necessário a sua inserção no mercado internacional. 

 Por realizar todas estas atividades de apoio às empresas de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) a se desenvolverem tecnologicamente, faz da 

SOFTSUL uma instituição socialmente e empresarialmente responsável pela sua 

essência e seu negócio, enquanto organização sem fins lucrativos, que estimula o 

desenvolvimento de software no país, o desenvolvimento empresarial e profissional das 

pessoas que atuam no setor de TIC, tanto no âmbito regional, como nacional e 

internacional. 

 A SOFTSUL torna-se socialmente responsável uma vez que incentiva a pesquisa 

e conseqüentemente o desenvolvimento científico e tecnológico que será usufruído pela 

sociedade em geral, já que está diretamente ligado ao desenvolvimento social e 

econômico do Brasil. Apóia também o desenvolvimento cultural através da realização 

de cursos de Extensão, Mestrado, Doutorado e Pós-graduação na área de TIC.Por 

outro lado, pode-se dizer que também é empresarialmente responsável já que apóia as 
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empresas de TIC a se desenvolverem através de incentivos financeiros ou fiscais, 

captação de recursos e apoio para acesso aos mesmos vindos de instituições de 

fomento como FINEP, CNPq, universidades, e outros. Todo este processo é realizado 

para que o setor de TIC, tanto as empresas quanto os profissionais atuantes da área se 

desenvolvam para a geração de oportunidades de negócios para estas empresas no 

mercado regional, nacional e internacional. 
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FIQUE POR DENTRO... 

Colegas, em função das atividades de finalização do meu curso de Comunicação Social, Habilitação em 
Relações Públicas estou desenvolvendo juntamente com minha colega de aula Roberta Marcello um Projeto de 
Estágio em Relações Públicas. Este informativo consta no projeto como uma ação de um programa chamado “SOU 
MAIS SOFTSUL”. O objetivo é criar um instrumento de comunicação interna para que possamos ter maior 
conhecimento da instituição que trabalhamos e dos colegas que convivemos, assim integrando as diferentes áreas. 
Importante destacar que este informativo foi desenvolvido para todos os colaboradores por este motivo sintam-se a 
vontade para sugerir e enviar conteúdos. Contamos com vocês para que esta ação experimental torne-se um 
informativo mensal. 
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